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No silencio da noite quando a aragem 
Â furto aspira o perfumado alento 

À flôr da larangeira,
E a rever-se no azul do firmamento 
No entanto o lago em si reflecte a imagem 
Teotadora da estrella feiticeira ;
Se tu scismando n’amplidSo celeste,
Na immensa praia, nos longiquos mares, 

Um dia detiveste
Absortos nos espaços teus olhares; 
Recorda, ao ler-me, a appariçâo divina,

O vulto aèrio e casto 
Que â vida te sorriu dos umbraes santos, 

Que o seu lucido rasto 
É o mesmo que illumina 
Os meus timidos cantos.





À musa

À luz das noites serenas 
A capella d’açucenas 
Te envolve em lucido veu I 
Ao meigo clarSo da lua 
És a imagem que fluctua 
No puro ambiente do ceut

E os teraos suspiros soltos,
E os teus cabellos revoltos 
Ao sabor da viraçâo, 
Perpassam brandos na mente 
Como as brisas do poente 
Na cratera do vulcSo 1
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0 santa imagem querida, 
Como és bella adormecida! 
Que mysterio em teu pallor f 
Que doçura no teu canto,
E que perfume l5o santo 
Nas tuas scismas d’amor !

Deixa cahir uma rosa 
Da tua fronte mimosa,
Da vida no turvo mar! 
Descerra-me o paraiso 
Que no teu fugaz sorriso 
Nos faz viver e sonhart
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II

Ao seculo ,

Gaminha, humanidade, a tua vista incerta 
Na l\iz ficta sem medo, eleva a fronte mais. 
Caminha até que emfim d’esses grilhôes liberta 
Gantar possas Victoria em coros triumphaes.

Na voragem do tempo, à temerosa vaga 
Sem norle a mâo do fado arroja o teu baixel !
E uma gloria o que val, se ella outra gloria apaga, 
Se fenece uma palma à sombra d’um laurel? t

De couquista em couquista ao sceptro omnipotente 
A dextra de que serve, encadeada, alçar ;
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Se orna perola sô, d'elle am rabi somente 
No sol a tua vista em vâo tenta fictar?
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0 genio, o que te val um passo dado àvante,
Se o solio que constraes do templo que destroes 
Em breve se desfazt... Se voam n’um instante 
Go’o pd do monumento as cinzas dos heroes!

Se na luta succumbe o audaz guerreiro um dia 
Em que tentou livrar os pulsos de grilhôes,
Aspire a eterna gloria ou sonbe uma utopia 
Chame-se embora Gracco, ou Lutbero, ou Camôes I

E como da cratera ardente irrompe a lava,
E vôa e corre e funde, a rocba, a serra, o val, 
Assim o tempo volve, e sobre a terra escrava 
Prosterna a geraçSo que aguarda a voz final 1...

Mas comtudo quem sabe o vôo audacinso,
Quem sabe atè que ponto um dia alcançarâ,
Devassando laivez o veu mysterioso
Que aos olbos nos esconde o throno de Jebovàf
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Quem sabe, 6 genio? quem a sorte prophétisa 
Qaando os augures boje emfim dormem no pé, 
E o canto do vidente e a voz da pbytonisa 
As noites do passado agora encantam sô? !

A nuvem jà fendeste, e às mâos da tempestade 
A setta encandescida a tua m2o roubou !
E, sem gladios o ceu, mais altiva a impiedade 
Sobre a terra talvez desde hontem campeou !

E apenas a manhS do dia triumphante 
No lucido horisonte acaba de romper ! 
N’amplidâo quando o sol, d’explendores ovante, 
A noite que inda avulta emfim esclarecer ;

No vôo sobranceiro as palmas da Victoria 
Teu curso hâo de juncar d’um ceu a outro ceu, 
Submisso o mesmo mar cantaudo a tua gloria 
Da luta porfiosa explendido tropbeu 1...

E da ameia feudal decrepita a ruina 
Succumbirà de todo à portentosa m5o,



12

Que em arado transforma infâme gailhotina 
E em rapido baixel grilbSes d’escravidâo 1

Ao largo lança o olbar no ceu desnuveado 
A estrella que promette ao mundo eterna paz, 
N3o é do fanatismo o fogo, alimentado 
Da pagina onde o genio ergueu seu vôo audaz l

Reluz novo Sinay no facho luminoso,
Qne intenta à escuridâo romper o intenso veu,
Ovanle derramando o brilbo radioso
D’nm mar a outro mar, d’um ceo a outro ceu!...
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fis a mesura

És a mesma ! Dos olfaos divinos 
Como outr’ora inda a luz irradias i 
És a mesma visSo d’oulros dias 
Sé mais pailida um pouco talvez.
Hoje à vista de novo me sarges 
A candura do ceu respirando,
Quai a imagem que em sonhos vagando 
Nos sorri sô na vida uma vez t

És a mesma I Na froute poetica 
Da poesia que vem da tristeza, 
Mais uns traços de meiga belleza 
O pallor divinal augmentou.
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Brilha sempre em teu rosto sympathico 
A luz branda que a estrella projecta 
Em seus raios prendendo o poeta 
Se, ditoso, no mimdo a fi clou I...

E eu me lembro d’aqueiles instantes 
Que passaram quai vaga harmonia, 
Quando os versos pausados te ouvia, 
Como um bymno dos ceus, recitar !
Eu me lembro 1... Os requebros senlidos, 
Que do seio dos anjos se exhalam, 
Sempre à mente incendida nos fallam 
Corn saudade e ternura sem par I

Oh ! se ba horas bemditas na vida 
E momentos de terna ventura,
É sô quando em nossa aima fulgura 
Uma chamma que d’outrem provém ! 
Como a luz que nos gelos dos polos 
Muda a neve em crystal luminoso,
A tristura n’um sonbo ditoso 
Em nossa aima se torna tambem 1
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Eu vivia nas trevas envolto 
Sem cuidar em futuros risonhos, 
Desprezando o mysterio dos sonhos, 
Sepultado n’um longo dormir !
Mas um dia uma estrella propicia 
Innundou-me da lucida chamma 
Que do peito a paixâo nos inflamma 
E nos faz aspirar ao porvir I

Eras tu, 6 centelha divina,
Que rompias da noite o negrume,' 
E os teus raios de vivido lume 
No meu peito espargias entâo I 
E boje ainda, quai eras outr’ora, 
De tua aima os perfumes exhalas, 
A ternura guardando nas fallas 
E nos olhos a mesma expressâo.

Sim, depois d’uma ausencia bem triste, 
Outra vez os meus ceus illuminas,
Os 6ncantos das horas divinas 
Respirando no doce viver 1 
Ob I bem bajas, 6 sol 1... Dois invernos 
Accumulant t5o tristes negruras,
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Que é forçoso que as luzes mais puras 
De teus olbos as veubam romper 1

Es a mesmat... Na froute poetica 
S6 uns toques de meiga tristeza 
Augmentaram a doce belleza 
Que sonbamos nos anjos de Deusl 
Inda habita a poesia em teus olbos, 
E 'nos raios de luz que me expedes 
À minba aima no mundo concédés 
As venturas que existem nos ceus f
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IV

Trovoadas de maio

SSo assim f... Ligeiras voam 
Como teus prantos de aljofart 
Ais perdidos que mal soam, 
Nuveus que passam nos ceus f 
Ergue-se a rosa que a fronte 
Inclina aos sopros de maio, 
Como apoz doce desmaio 
A luz volve aos olbos teus t

Affasta a ideia sombria
Que turba teu rosto lindo,
E ouve agora a melodia
Que no val resoa além,

2
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A avesinha que sauda 
Os raios do sol ameno, 
Murmurios do mar sereno, 
Suspiros de amor tambem !

Sâo assimî na tua edade 
Tambem as peuas sâo brèves! 
Quasi à voz da tempestade 
Se junta o riso iofantil!...
E o que sérias no mundo 
Se ao passar a nuvem densa 
Nâo baixasse a luz da creuça 
A dourar o teu abril ? !

Deixa a turba mentirosa 
Dizer-te que a vida é triste. 
Acaso se queixa a rosa 
Quando o vento a desfolhou? 
E pois hasde tu queixar-te 
Se um dia o sopro inclemente 
Vem e passa de repente 
E mais bella le deixou ? !.
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Ta pensas quando a procéda 
Perturba o espelho do lago,
Ta pensas talvez que a estrella 
Deixa nos ceas de brilhar ? 
Acaso se em tua fronte 
Passa um sopro de tristura, 
Acaso em ti nâo fulgura 
Da belleza a lnz sem par ?!

Deixa pois... a nuvem passa 
E a luz volve ao ceu ameno ; 
Retoma a rosa mais graça 
Respira mais doce oior!
A vida é isto ; e ta dize 
Se no fim de am sopro triste 
No tea peito nSo existe 
Mais intensa a luz do amor?!





V
*

À morte de Manuela Rey

Permitte que em soluços eu deponba 
Tambem uma saudade, 6 aima bella,

No teu funebre leito 1 
Se a flor dâ prantos â manbâ risonha 
En dou-te a flor,—ail pobre Manuela 1 — 

Mais triste do meu peito 1

Nenhuma aos pés te arremessei outr’ora 
Em vida, quando, meiga no proscenio 

E ardente de paixSo,
Sentia toda a Iuz da tua aurora,
E a suave fragrancia do teu genio 

Descer-me ao coraçSo 1
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Nenhuma! Acaso pode humilde planta 
Hoçar corn seus perfumes o empyreo 

Dos omlbos em paga?
O venne que do pô se nâo levanta 
O nectar rétribué ao doce lyrio 

Que um dia o embriaga ?

As aimas como a tua s5o um canto 
De frescas, de continuas melodias, 

Um arrulho de amor 1 
Orvalbo solto do azulado manto 
Na aridez glacial de nossos dias 

Sobre pallida flor!

Foi bello o ver-te, sim, gentil creança 
Nas azas do teu genio erguida acima 

Das tormentas da sorte :
Quai a ave que n’um vôo se abalança 
Por entre os vendavaes, e se aproiima 

Da luz que tem por norte !

ello e grandioso I NSo se exprime, 
terna lembrança em nossa vida

r
A
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Ficou do que era teu ;
Quando o elhereo, o intangivel, o sublime, 
Moldavas na palavra traduzida 

Em canlicos do ceu 1

Da santa inspiraçâo o beijo casto 
Depoz-te Deus na fronte; e a luz divina 

Que em bem poucos se ateia, 
Brilhou em ti, e um horisonte vasto 
Âs ambiçôes da gloria que fascina 

Sem véu se«patenteia !

Tiveste sô aurora t mas bem raro 
Tâo risonba maahâ de um bello dia 

No ceu assim reloz t 
N3o se diga que Deus te foi avaro. 
No teu celeste alvor se resumia 

Um futuro de luz!

Aos grandes sô, sômente aos escolbidos 
Concédé n’este mundo a providencia 

Tal dom e tal baplismo !
S5o o belio:—nôs somos os sentidos.
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Apenas somos pô: — elles essencia. 
SSo o ceu : — nôs o abysmo 1

Que tem que elles uâo tenham por cortejo 
A gloria sô? Que sempre lbes décliné 

O sol, quando em manhâ?
Que tem que a febre estampe o ardente beijo 
Um dia em Millevoye, n’outro em Belline 

Se a luz é sua irmâ?

O genio d’esses taes, centelha errante, 
Baqueia, mas apoz deixa um vestigio 

De eterna claridade;
E os crentes do idéal, a cada instante, 
Evocam sempre o divinal prodigio 

Nas lyras da saudade 1

Assim, ô anjo louro e pensalivo,
Aos eccos do triumpho abrindo o espaço, 

Levou-te o vendaval I 
Mas nôs, ainda apoz o vôo altivo, 
Senlimos n’alma um luminoso traço 

De luz celestial t



VI

Luz e sombras

Se jàmais um bafejo da fragrancia 
Que se exhala de um peito virginal 
Meigo adoçou a tua fronte gélida 
Nas horas em que verga ao vendaval ;

Se a pudica visâo da noite languida 
Que em sonhos transparece là nos ceus 
Os doces lyrios do semblante pallido 
Uniu jàmais um dia aos labios teus ;

Tua aima em sustos se uma flor balsamica 
Do peito meio turvo de illusôes
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Ainda n5o coibeo ao brando halito 
Que arroia o negro pô dos tens vulcôes;

Se to, descrente, é solidlo do tomnlo 
Pediste am dia o fim do tea abril, 
Vendo a capella de açaceoas humidas 
Resvalar de oma fronte juvenil ;

Ainda oecnlta aquella nuvem candida 
Um raio de Tentons immortaes,
E em ponco a nnvem feita orvalho limpido 
O sol a beberà nos tens rosaes!...

Pois que um dia as açucenas 
Da pun fronte idéal 
Se desfolham uma e uma 
Nos gelos do vendaval ;

Vê, contempla a rosa amante, 
O vermelho jà lhe assoma, 
Dâ-Ihe abril o doce orvalho 
Em troca do seu aroma.
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Pois que um frio nevoeiro 
Hoje se exhala do sul,
Em pouco desprende o norte 
Um perfume ao ceu azul.

Um lago que o sol prateia 
Acha a fl or sempre no mundo, 
Todo o seio abriga sonhos, 
Perolas o mar profundo.

Contempla um dia o incendio 
Que espalba em volta o pavor, 
Que o vento rescalda e envia 
Dos labio% à pura flor ;

Que o ceu abraza, e requeima 
A grinalda à fronte amada, 
Que bebeu o doce orvalbo 
Do amor e da atvorada ;

E, apoz a vaga funesta, 
Dize se a calma do mar
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Mo respira essa harmonia 
Do mais amante sonhar?!

Nem ha ceu de azul e de onro 
Por sobre a tna cabeça 
Que o incendio n5o abraze 
E a nuvem n5o escureça!

E olhando a aurora que nasce 
E o dia que em trevas cae, 
Cercada de luz e sombras 
N’um sopro a vida se esvae i
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Adoraçâo

Ta sonhas amort qae ea leio 
No lea pallido semblante 
E, à virgem, no teu enleio 
Qae am perfume enebriante 
Ou algama estrella irml 
Segoes no mando idéal!... 
Bemdita!... à luz da manhâ,
A rosa em scismas egaal 
Aos teus desmaios t3o bellos, 
Deixa assim ver os anhelos 
Da mais suave pureza,
E nos diz qae ama os destinos 
E a mysteriosa belleza 
D’aquelles raios divinos



D’aquelle doce fulgorl...
—Gomo a rosa perfumada, 
Nos desmaios de uma fada 
Deixas ver a luz do amorl...

E embora em mundos longiquos 
D’amor s aspires I... Embora! 
Vivirei da mesma aurora 
A que tea peito végéta!...
Vem do ceu o raio vivido 
Que te faz assim tâo ünda,
Yem de ti a luz infînda 
Que faz no mundo o poeta !
E tâo doce voa a vida 
Quando assim pende embebida, 
Quando assim bebe o perfume 
O’uma celeste visâo ;
Tâo doce voa... tâo doce...
Que nem fogo do ciume,
Nem o gelo da descrença 
Nos perturba o coraçâo !
Quem buscas? Talvez um anjo, 
Nos mares de luz serena 
Onde vagueias tâo sô?!
Ob ! respiro ! a uma açucena
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Tâo pura, nâo prende o mundol 
Bem hajas, ô flor, bem hajas. 
N’este oceano profundo .
Tu ès luz, e o mais... è pôl...

Por isso em plagas longiquas 
Eu sem pena assim te vejo 
Livre das trevas d’aqui !
E ao mais suave lampejo 
Que provém d’aquella estrella 
Que te fez assim tâo bella,
Eu penso, ô flor, e tu pensas,
Tu em Deus, como eu em tif... 
D’aquella flor da existencia 
Por nés chamada — esperança — 
Sô provém a pura essencia 
— A mais suave lembrança — 
Que boje teu peito me envia !
E assim vivamos de longe !
Eu na terra... e tu nos ceus,
Tu à luz d’essa poesia 
E eu à Inz dos olhos teus i
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A ultima rosa do verâo

A tarde expirava a custo,
Mas tâo linda t — Era em setembro 
Nas bastes de certo arbusto 
(D’um freixo se bem Iembro)
No caminho debruçado 
Suspirava o rouxinol,
Esse louco enamorado 
Que se inspira ao pôr do sol !

Fitavas entSo (vae vendo
Se estoa ainda lembrado.)
Fitavas o sol morrendo,
Em nuvens amortalbado !...

s
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Mas n’aquella despedida 
T3o triste esta.vas,— Jésus ! — 
Quai se fosses, Margarida,
De todo perder a ^uzl...

Quai se os astros sempre bellos 
N5o aguardasses nos ares,
Mais bastos que os teus cabellos 
E que as areias dos mares,
A espalbarem à porfia 
Tanta luz, tanto fulgor,
De tornar a noite em dia 
Aos teus olhos, meu amor !

Oh! nîo era o sol poente 
O motivo d’essa magua 
Que assim punha docemente 
Os teus olhos rasos d’agua!... 
Oh, nâo era ! Ninguem solta 
Um suspiro, um ai siquer, 
Por ver a estrella que volta 
Depois da tarde morrer I



A causa de tuas penas, 
Escuta, que eu vou dizel-a : 
Mas se por cousas pequeuas 
Se eutristece uma donzella ; 
Yelaudo a fronte com medo, 
N5o te affiijas d’esta vez... 
Ao veres que o teu segredo 
Eu jâ conheço talvez I
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Era em setembro ao sol posto :
A luz que desce n’essa bora 
Aveluda mais um rosto 
Que os bellos raios da aurora: 
Mas uSo sei, n5o sei que aragem, 
Nos valles d’aquella vez 
Um tapete de folhagem, 
la esteudeudo a teus pés !...

Era a triste meusageira 
Que das serras desce um dia, 
E às flores da laraugeira 
Os invernos presagia?
Eu n5o sei t sei que a tristeza 
N’aquelles instantes vi
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Dando realce à belleza 
Que Deus estampou em ti (

Em ti, que os olbos fitavas 
Tâo tristes no firmamento, 
Que até julguei que choravas 
O dia n’esse momento i 
Ob, nâo era 1 Ninguem solta 
Um suspiro, um ai siquer, 
Por ver a estrella que volta 
Depois da tarde morrer t

É que a rosa purpurina 
Que ba pouco tinba os desvelos 
D’aquella aragem divina 
Que te perfuma os cabellos,
Jâ, n’um languido abandono, 
Como quem n5o crô no amor, 
Yendia aos beijos do outono,
O seu pudico rubor t

Vês ! NSo era o sol poente 
O motivo d’essa magua
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Que assim punha docemeDte 
Os teus olbos rasos d’agua; 
Mas sim a rosa que vias 
A dizer o ultimo adeus 
Ao fulgor dos bellos dias, 
Ao azul dos liudos cens t

Levants a linda cabeça,
Minha pomba da bonança,
Â luz que o mar atravessa 
E te resvala na trança t 
Ergue a fronte, 6 meu thesouro, 
Que bas de ser mais bella enfâo 
Coberta de fios d’ouro,
Pomba do meu coraçSo !

Que tem que o vento desfaça 
As rosas a uma e uma, 
ô  fronte cheia de graça,
6  lindo seio de espuma ? !
Se âmanhâ, depois, em breve 
Hasde trilbar outra vez 
Lindo rosal que te deve 
Brotar debaixo dos pés ? !
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Nâo vés que o sol do quadrants 
Da vida começa agora 
À esboçar no teu semblante 
Sobre uma aurora outra aurora ? ! 
Nâo libas tu a ambrosia 
Da esperança aberta em flor 
No banqueté da poesia,
Doce conviva do amor !

Nâo sentes brando gorgeio 
D’aves de selvas ignotas 
Cabir dentro do teu seio 
N’um ramilhete de notas ? ! 
Nâo te diz « amor > a estrella, 
«Amor» o sonho nâo diz?
E eu nâo digo, 6 minba bella, 
Sonba, vive, e sê feliz ? !

Sonha, vive, emquanto ao hombro 
Do arcbanjo da mocidade 
Te amparas subindo o combro, 
Da vida, minha deidadel... 
Emquanto a luz do levante 
Desenrola corn afan '
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De teus passos adiaute 
Uma formosa manhl?!

üm dia sim! terne, escoode, 
Entre as màos abriga a fronte, 
Ao ver sô nuvens là onde 
Tens hoje um lindo borisonte ! 
Essa luz que em ti me alegra 
Creio que dos cens provèm; 
Terne pois a nuvem negra, 
Qnal a terne o ceu tambem !

Sim, receia o beijo frio 
Da tempestade medonba 
Que apoz a noite de estio 
Sempre desperta quem sonba ! 
A rosa d'eixa-a que logo 
Has de vel-a renascer 
Mais linda, aos beijos de fogo 
Que a primavera trouxer!





IX

O. berço

Mimoso leito velado 
Pelas azas luminosas 
D’um anjo bom que, a seu lado, 
O enfeita sempre de rosas,

Doce abrigo onde se escuta 
O primeiro ai que traz 
Em si o germen da luta 
Por entre bençâos de paz:

Eis o berço i alegre estaucia 
Onde o homem inda nSo ousa
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Medir a curta distancia 
A que d’alli fica a lousa 1

Emquanto n’elle, em que pensas? 
Em que livro é que tu lés?
É nas espberas suspensas 
Por um fio que n5o vês?

Ou, sentindo a mîo supremà 
Que innunda a flor de perfume, 
Jâ méditas no problema ' ■ 
Que na campa se résumé?

Ji tua vista acompanba 
O sol que desce nos ceus, 
E se detém na montanba 
Dizendo à terra um adeus,

Em vez de ser no levante 
Que files os teus olbares, 
Quando a luz rompe brilbante 
E alegra a terra e os mares?...
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Santa innocencia ! quem hade, 
Mal que à lus desabrochou, 
Teutar jâ 1er a verdade 
Que Deus no espaço gravouît

«Bemdita sejas» parece 
Ent5o dizermos à aurora, 
Emqnanto à flor que fenece 
Üma voz murmura < embora i >

E quando o sol moribundo 
Em nuvens se affoga alèm, 
Outros soes fnlgem no mnndo 
Que nos alegram tambem 1

A estrella rompe no espaço, 
Risonba, explendida, bella,
E em si o primeiro traço 
D’nm poema nos révéla I

ô  santa, ô doce cbymera, 
Gomo tu estendes do cen
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Sobre a nossa primavera 
O teo diapbano veu 1

Ondulante, aéria, e vaga, 
Toda cercada d’aromas,
N’uni raio de luz presaga, 
Na manhS da vida assomas I

' Tu vens dos cens e nos trazes 
A fragrancia d’essa flor 
Que se envolve em tuas gazes 
E em teu mystico fulgor!

A flor cbamada esperança, 
Nunca da meiga saudade, 
Menos linda na bonança 
Do que o é na tempestadel

E, ao ver-te, brota espontaneo 
O primeiro sonho v5o 
Que um dia luta no craneo, 
Miragem feita vulcSo !



45

Junto do berço te assentas 
Sorrindo ao fragil arbusto,
Que affronta assim as fermentas 
E a ellas verga robustol

Mas, 6 meiga e doce aurora, 
Ontro archanjo habita abi, 
Que se nôs choraraos, chora ; 
Se nos sorrimos, sorri!

Outro archanjo que nos vêla 
Que em seus braços nos ampara, 
E adora crente uma estrella 
Quando a estrella nos ê carat

A mie ! a imagem, transumpto 
Do que ha de bello, Senhor! 
Nome que pode estar junto 
A um nome sômente—amort —

O berço é pois a guarida 
A estancia, o éden risonho,
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D’onde o triste entra na vida 
Pelas devezas do sonho I

N’elle se apresta a viagem 
Que se espinbos sô n5o tem, 
Tem sômente uma paragem 
À da eterna campa alem I



I
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O tumulo

X

As tuas rosas, d tumulo,
S5o tristes sim, mas apraz 
Ao triste sua fragraocia 
Se à noite um sopro lh’a traz.

Apraz-lhe sim do silencio 
Por que esses perfumes s5o 
Gomo o laço etbereo, o vinculo, 
Que o real prende i  visâo I

Quando o luar melancolico 
Na terra estende seus veus,
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E em cada estrella uma lampada 
Cae da cupula dos ceus;

Em torno de nôs o espirito * 
Dos que o teu seio dos tem 
N’aquelle perfume angelico 
Talvez perpasse tambeml

Talvez sim! por isso timida 
A turba foge, e nâo quer 
As flores que se erguem pallidas 
Na sepaltura colher!...

Quero-as eu ! Quando ao crepasculo 
Inda um assomo de luz 
Depozer saudoso e tremulo 
Um doce beijo na cruz;

Na deveza solitaria,
Em que te abrigas, eu, sô, 
Irei scismar nos mysterios 
Que abi se occultam no pô !
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Quem sou eu no mundo, 6 seculo? 
Eu sou teu filho, bem sei ;
Ungido fui com (eus balsamos 
Nas aras da tua leil

Perdoa pois se os. teus idolos 
Nâo incenso agora, e vou 
Consagrar os tristes canlicos 
Ao culto que os inspirou.

É que eu vejo a luz explendida 
Que à noite desce dos ceus 
Dar a sua transparencia 
À urna dos mausoleus.

E aquelle brilbo fantastico 
Attrae-me a vista aos umbraes 
Em que o Eterno grava o epilogo 
Dos passados vendavaes.

4
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Que sileucio 1 A fronte livida 
Tem na campa a rigidez 
Dos feslôes de frio marmore, 
E o mesmo gelo talvezt

Mas o que um dia foi gladio, 
Tormenta, luta, vulcâo,
Ê sômente o somno placido 
N’aquella triste mansâo I

Ao longe, o rugir continuo 
Do immenso pégo : o lutar 
Dos escarceus contra o naufrago, 
Dos vendavaes contra o mar!

Entretanto a paz no tumulo,
E a cruz, emblema d’amor, 
Gingindo uma auréola mystica 
De suavissimo fulgor.

Campa! Saudoso refugio 
Que em si résumé a final
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Tanto os praotos como os jabilos 
N’este immenso tremedal!...

Se as suas rosas sSo pallidas,
O que importa? quero-as eu, " 
Por que as rosas sâo no tumulo 
As mensageiras do ceul
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A orna estrella

Taa Inz tranqailla 
T5o branda scintilla, 
Dourando a pupilla 
Que a adora a scismar 
Que a vaga espumosa 
Na praia arenosa 
Yem mais suspirosa, 
Mais branda expirar !

Que noite bemdita t 
A custo se agita, 
De leve palpita 
O lilaz em florl...
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Bem bajas, ô estrella, 
Qae sarges fâo bel la 
Na limpida téla,
No véu do Senbor I

Bem bajas t Qae anbelos 
Mal sinto os desvelos 
Dos raios tîo bellos 
Que, à noite, a sorrir,
A froote me affagam 
E brandos apagam 
As sombras que vagam 
No triste existirt

ô  estrella divioa,
Gentil perigrina I 
Da laz qae illamina 
A fronte de Deas 
Provém corn certeza 
A doce belleza 
Qae affaga a tristeza 
N’um raio dos teas 1...
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Vagando do espaço, 
D’um lucido traço 
Tu formas um laço 
De lindo matiz,
Que a aima aproxima 
ko risonbo clima,
E os éstos anima 
Na fronte infelizt

Oh sim, luz amena ! 
Quai pura açucena 
Na fronte serena 
De meiga vis5o,
Tu surges t5o pura 
Que a tua candura 
Derranfa a ventura 
No meu coraçüo !

E se a tua imagem 
Âos beijos d’aragem 
Por entre a folhagem 
Acaso sorri;
Mais rubra de pejo 
À flor colbe um beijo
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Por cada lampejo 
Que parte de ti!

Que noite bemdita t 
À custo se agita,
De leve palpita 
O lilaz em florl 
Bem hajas, 6 estrella, 
Que surges tâo bella 
Na limpida téla,
No veu do Senbor t
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Àmanhâ, quando a flor do jasmineiro 
À luz abrir o calice, e, indolentes,
As violetas à margem do ribeiro 
Se mirarem nas aguas transparentes ;

E o sol esmorecer à flor da vaga 
Do cysne acompanhado à voz sentida, 
Que, suave, a existencia que se apaga 
Acompanha na triste despedida ;

Entâo nâo serâs nossa olhando o espaço 
D’onde a luz desce à praia solitafia
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Em que ès vezes, arfando de cansaço, 
Descanças contemplaudo a onda variai

Estendendo nos cens tua aza branca, 
Iràs quai pomba que os iuvernos terne, 
Ou folha verde que o nordeste arranca 
Quando na cepa das florestas gomel

Tu és a rola que pousou apenas 
Do rio à beira na frondosa faia,
E ferida cabiu nas açucenas
Onde, à tardinha, a luz do soi desmaia !

Tu és o floco de nevada espuma 
Que a praia beija suspirando amores, 
Mas breve passa quai a uma e uma 
Apoz a sesta vSo murcbando as flores 1

Tua vida é um canto d’innocencia, 
Suavissimo suspiro d’harpa eôlia, 

Que voa como a essencia 
Que recênde nos valles a magnolia 1



Nas vagas d’ideal melancolia 
De que, à tarde, o poente se reveste, 
Inda mais bella em teu pallor celeste, 
Dormiràs embalada à meiodia 
Da marcha das espheras laminosas, 

Suspensas sobre o mundo,
Onde a flor dia a dia a vida esquece, 
Quai no seio das vagas bonançosas 

O cysne vagabundo 
Em cantos adormece 1
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De montanha em montanba caminba, 
Solta o vôo aos paizes d’além,
Tu nâo vés como o fumo à tardinha 
Dos albergues se eleva tambem?!

Tu n3o vés se no ar se coodeosa 
O vapor sobre o lago gentil,
Que a neblina sô espera suspensa 
Que a levante uma aragem- subtil ? t

Tu d3o vés se de tarde o aroma 
A roseira no val desprendeu,
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Mal qae voa, a fragrancia nüo toma 
Outra seuda a nîo ser a do ceu? !
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Eia pois i Tu que és doce composto 
De harmonia, de luz, de vapor ; 
Meiga flor virginal em teu rosto 
E em teus labios um calix de flor ;

Vae quai nuvem que à tarde uma aragem 
Do levante ao poente conduz,
Percorrer essa extensa paragem,
Esse mar, esse-templo de luz 1

Vae, gozar na morada dos justos, 
Nos vergeis do celeste paiz,
A fragrancia dos santos arbustos 
Que no seio de Deus tem raiz !

Vae, furtando-te à gélida bruma 
Que na terra hoje estende seus veus, 
Em teu seio guardar uma e uma 
As estrellas errantes dos ceus I
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Pois que a vida é uma senda custosa, 
Onde o espinho bas de sempre colher, 
Se teDtares colher, uma rosa 
Que te encante e perfume o viver ;

Pois no mundo se arriscas um passo 
Hasde ver sempre o abysmo a teus pés, 
E se um dia, cedendo ao cansaço,
Te amparaste ao rochedo uma vez ;

A teus pés tens a onda bravia,
E hem sempre é o ceu t2o azul, 
Que nlo vejas pairar algum dia 
Sobre ti a tormenta do sul !...

Cinge as vestes de flna cambraia 
E a capella do santo hymeneu,
Que, ao reflexo da luz que desmaia, 
Iràs ser hoje a noiva do ceu !





A pma cantora

Como é lindo o murmurio d’aragem 
Que a folhagem bafeja â tardinha,
Aos suspiros da-casta pombinha 
Suas vozes juntando no ceu !
Com que som morre a vaga napraia, 
Se desmaia na selva uma rosa 
Que o silencio da noite formosa 
De suaves perfumes encheu !

Que poesia no espaço fluctua 
Quando a lua nos ares tranquilla 
Se reflecte na doce pupilla 
Que nos ceus a contempla a scismar!..
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Como é lindo o sorrir da creança 
Que descança no seio materno t 
E depois da trisleza do inverno 
Do que o sol que mais pode encantar?!

Tudo esquece, porém, tudo voa 
Quando soa a bemdila harmonia 
Que, empirante, n’uns labios um dia, 
Nos faz croates, felizes, e bons t 
E tu, aima por Deus bemfadada, 
N’alvorada formosa da vida,
Em nossa aima ho je cées espargida 
N’uma chuva mimosa de sons !

Ob ! quai voa a estrangeira avesinba, 
Vae, caminba, outro clima procura 
Onde luza mais linda, mais pura,
Essa estrella que a nds te guiou ! 
Porém sabe, 6 mulber inspirada,
Que eulaçada tu levas nas palmas 
A porçâo mais sensivel das aimas 
Que teu canto um momento embalou 1
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Lâ vem, là surge, que a vejo 
A formosa, .a tentadora ! 
Treme a folhagem ao beijo 
Do seu reflexo risonbo !
Là surge, çomo se fôra.
No seu todo meigo e aério,
A branca fada que, à noite, 
Sorri com certo mysterio 
Na transparencia do sonho 1

Foi sempre assim como agora ! 
Sempre uma doce indolencia 
Sempre a mesma languidez!
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Em plena noite uma aurora 
Que dos attrae ao seu calto 
Com aquella eloquencia 
Que as cousas bellas possuem 
Atè na propria mudez t

A vaga suspira, ao vel-a,
Mal que ella rompe nos ceus ;
E a formosa, a tentadora,
Aquella visâo tâo bella,
Vâo là dizer quem adora 
E abraza nos raios seus?!
Vâo là dizer!... Ninguem sabe v 
Que ella o nâo diz, nâo o conta 
Nem às estrellas até,
Quando no espaço ’desponta 
Cbeia d’amor e meiguice;
Ainda a ninguem o disse:
Ella é discrets, nâo ô?!

Surge e caminha : mais nada.
É bella !... nâo abandona 
Um sô momento o reflexo 
Com que nos prende e apaixona
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A tentadora da fada!...
Ser bella foi o destiao 
Que eu juigo que a provideucia 
Lhe impoz sô e nenhum mais ! 
Ser bella sô e mais nada.
Ter dianle o ceu risoubo 
Ser a luz, a aurora, a fada 
Que os tristes vêem do sonhol...

Vir de noite e sobre o lago 
Onde o cysne alvo de neve 
Deslisa, paira, fluctua,
Todo o seu brilho de lua 
N’aquelle instante espalbar; 
Encher de luz a campina,
O valle, a serra, a floresta,
E n’um beijo voluptuoso 
Da sua cbamma divina,
Ao doce, ao ethereo goso 
D’uma existencia além d’esta 
As aimas tristes chamar!...

Ser a meiga confidente
Quer dos prantos quer dos jubilos,
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Surgir no ceu de repente,
\  E logo no mesmo instante

Gapricbosa, esquiva, amante, 
Fazer um pudico reu 
D’uma nuvem passageira 
Que vae correndo no ceu ; 
Eis a missSo lisonjeira 
D’essa adrora, d’essa fada,
Sô isto, sô, e mais nada.

As scismas em que se embebe 
E os devaneios que a prendem,
Nâo os diz : nâo quer talvez 
Que os saiba quem o deseja,
Ou entâo... eu sei: concebe 
Que aimas ha que os comprehendem, 
E sabem 1er atravez 
Da sua fronte diaphana 
O sonbo que n’ella adejal...

Ob ! que é isto t Mas embora 
Seja capricho ou vaidade, 
Respira tanta saudade 
Quando surge, quando assoma



69

Gomo visSo tentadora 
No ceu, n’aquelles umbraes 
Onde fluctua o aroma 
Das rosas celestiaes ;
Tanta saudade respira...
Que é por ella, sô por ella, 
Que o triste nas suas maguas 
Espéra, clama, suspira!

A barquinha sobre as aguas, 
No seu terraço a donzella, 
Uma na face do lago,
Outra no mundo* encantado 
D’um scismar aêreo e vago, 
SSo tâo bellas, t5o felizes, 
Illuminadas por ella!...

Emfim a luz que dimana 
D’aquella visîo formosa 
É luz sauta e soberana 
Por que o triste se enamora!... 
Perdido raio da aurora 
Que deslisa pelo veu 
Da noite voluptuosa!...
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Ô meiga filha do ceu, 
Volve-me a fronte saudosal



XV

Foge!

Ao bafejo das noites serenas 
Divisai tuas formas airosas 
Ondulando n’um sopro de rosas 
Sobre as oudas quietas do mar ;
A luz meiga da estrella mais linda, 
Que nos ceus dos promette booaoça, 
Reflectia na bumida trança 
E em teu collo sereoo a vagar !

Ao releoto da Doite sonhando, 
Nem o gelo da vaga dormeote 
Se aDimava em teu seio innocente 
Que sorria no meigo pallor !...



72

E eu te olbava quai pura açucena 
Que os instantes da vida perfuma, 
Doce, envolla na gélida espuma,
Sem que um som te fallasse d’amor !

Nos mysterios da noite suave 
D’um gigante no seio dormias,
E essas vagas tâo mudas, t5o frias 
Nem teu doce pulsar abrazoul...
Ohl tu mentes, ô mar, nos queixumes 
Que nas horas mais ternas da vida 
Nos murmuram à fronte incendida 
Como um bymno que o amor inspirou !

Foge, 6 virgeml N5o queiras mais sonbos 
Sobre um peito coberto de gelos ;
N’um suspiro di esp’rança aos anhelos 
Dos que vivem no mundo por ti!
Vem ! que em vez d’uma triste frieza 
Dou-te as palmas gentis do futuro.
Dou-te o affecto mais santo, mais puro 
Que na vida primeiro sorril
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Olive t... Ao longe resoa o tumulto 
Jé no seio da vaga arquejante!
Cedo a onda a correr doidejante 
Vae talvez tua vida tragar 1 
6  visâo dos meus sonhos tâo pallida, 
Foge és nnvens de triste negrume, 
Ob ! mas foge tambem d'este lume 
Que te pode em meu peito abrazar I
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A dança dos fantasmas

Alta noite, nas boras do silencio,
Quando a brisa do mar cbega sotorna,
E ao lyrio dos sepulchros beija a orna 
Que a perola da aurora em si guardou; 
Das ruinas que dormem solitarias 
Na coltina d’além, ao pé do lago,
Exbala-se um murmurio e um brilbo vago 
Pelas fendas que a bera engrinaldou 1

Em roda, o pinheiral ergue-se mudo 
Como turma fantastica velando 
O somno d’esse vulto miserando 
Que a m3o fatal do tempo anniquilou ;
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E quando às vezes um clarSo furtivo 
Doura a coma à floresta, n’esse instante 
Mais d’nm vulto indeciso e cambiante 
Sob as velbas arcadas assomou t

ô filhos mimosos da meiga ventura,
Deixae vossos sonbos, meus cantos ouvi. 
Donzella, boje a noite vem doce, vem pura, 

Eu canto por ti !

Das extranhas visbes é triste o aspecto. 
Âvante caminhando, alva roupagem 
Lhes fluctua ao sabor da fria aragem 
Que indiscrela là dentro penetrou. 
Contemplam-se os espectros em silencio, 
Depois a luz que fulge repentina 
Uma scena fantastica illumina 
A quem perto d’alli entâo passou t

Contemplam-se um momento e apoz se enlaçam 
No turbilhào d’uma assombrosa dança,
An fnnebre rumor que em roda lança 

?m que o vento bafejou t
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E nas lividas frontes em que paira 
O gelo glacial da sepultura 
De quando em quando um riso d’amargura 
A rigidez do marmore turbou I

6  filhos mimosos da meiga ventura,
Deixae vossos sonhos, meus cantos ouvi. 
Donzella, boje a lua vem doce, vem pnra, 

Eu canto por ti I

D’essas visées outr’ora cada uma, 
D’esmeraldas e purpura vestida,
Ovante a fronte d’explendor e vida 
Em virentes rosaes engrinaldou I 
Sob os seus pés brotavam-lhe as boninas, 
E jàmais uma nuvem là em cima 
Deleve a luz que o moribundo anima, 
Sempre esta sobre a fronte llie jorrou 1

A infrene bacchanal era constante 
À mesa dos festins em que o delirio 
Com suas febres abrasava o lyrio,
Se algum lyrio là dentro vegetou !
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Oh ! sim que és linda ) a innocencia 
Em tua froute serena 
Corn tal doçura reluz t...
TaDta e tanta... que a açucena 
Tâo explendida a existencia 
NSo lh’a doura assim a luz 1 
Oh t que és linda, e mais... e mais 
Quando um traço melancolico 
Te diviso no semblante 
Nos teus sonbos virginaes t 
Que doçura n2o existe 
Ai t à virgem, n’esse instante 
Na poetica belles»
D’esse traço de tristeza
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Que te vem tornar mais bella 
Mal em teu rosto pousou 1 
E eu te quero assim, ô eslrella, 
Que se inspira em mim a crença 
Triste... triste, que és mais linda, 
Mas d’essa belleza infinda 
Das ficçSes da renascença 
Que a poesia perfumou i

Ficta agora os olbos languidos 
Na eslrella que te illumina,
Eu n5o sei que luz divina 
D’amor nos falla em teu rosto ! 
Eu n3o sei, nem tu... ninguem !.. 
Que a vaga luz do sol posto,
Que a pallidez da cecem,
Que a meiguice dos amores,
E que o perfume das flores 
N3o respiram a barmonia 
D’esse toque leve... leve 
Do mais puro sentimento,
Da mais suave illus3o !
As flores leva-as o vento ;
Mas a divinal poesia*
Que cm teu peito se alimenta
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N5o a desfaz a tormenta, 
Nem a consome o vulcSo !

E assim foi ! — Lembra-me ainda
Aquelle instante suave 1
Havia paixSo infinda
No terno gorgeio d’ave
Que ao longe... ao longe se ouvia
Resoar na larangeira !
Assim foi... assim tâo pallida 
Que eu te vi a vez primeira 
N’aquelle instante sem par !
Sim t Oh ! se a aima do poeta 
É como a ardencia do mar,
Que se acalma e se aquieta 
À luz que baixa dos ceus ;
Eu por ti surgi, ô bella, *.
O cantor d’aquella estrella 
Que fulge là no borisonte,
Que me voa a vida em extasis 
Quando sobre a minba fronte 
Gae a luz dos olhos teus !
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E se o passado foi triste 
Sepultei-o n’um abysmo,
E esqueci ao magnetismo 
Da tua doce express3o 
O gemer da tempestade,
Mais o ralar da anciedade 
D’aquelles dias d’entSo i 
Se jà viste mesmo em sonbos 
Resurgir graciosa e bella 
D’entre os negrumes da noite 
A doce imagem da estrella 
Que sorri ao turvo mar ;
Faze ideia de minba aima 
Que em deserto triste e infindo 
Yivia sem uma palma,
E que, um dia... um dia lindo, 
Surge à luz do teu olhar !

E depois a meiodia,
Aquella doce cadencia 
Que tinhas enlâo na faila,
TSo suave como a essencia 
Que sdmente a flor exhala, 
Tudo... tudo me prendeu !
E boje elevo as mâos ao ceu,



E bemdigo aquelle instante 
Em que vi a tua imagem 
De vaga luz radiante,
Embora seja a miragem 
Que n’aridez do deserto 
UA instante nos fulgura,
E que, ora longe, ora perto, 
Bem pouco... bem pouco dura ! 
NSo negues nm dia alento 
Aos debeis sopros de vida 
Que em mim pullulant agora 
Corn mais força e mais calor ! 
Se vives da luz da aurora 
Que à vida te diz bonança,
Eu sô vivo da esperança 
E da luz do teu amor I

88
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As estrellas

À noite, as estrellas s3o olhos serenos 
Das virgens que em sonbos vagueiam no ceu 
S5o olhos singellos, suaves, amenos,
Âs vezes occullos em pallido veu t

S5o olhos que fallam no candido raio 
Que meigo descae nos espelhos do mar, 
Que languidos morrem n’um doce desmaio 
Ao sopro da aurora que os vem perfumar 1

Eu amo as estrellas, suaves, mimosas
Brilbando suspensas no throno de Deus 1 

\
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De noite, ao sereoo, que estrellast que rosas, 
Do seio da fada que habita nos cens t

Sâo rosas, sâo lyrios de brandos perfumes 
Viçando no espaçc, da lna ao fnlgort 
Sio rosas, sâo lyrios qoe em doces queixumes 
A aragem bafeja mais lonca d'amor !

Sâo rosas cabidas no duce ambiente 
Do seio da fada que a terra habitou 
E um dia embalada na vaga dormente 
A plagas mais lindas do mundo voou !

Eu amo as estrellas, suaves, mimosas,
Que lindas scintillant no throno de Deus !
A noite, ao sereno, que estrellas 1 que rosas, 
Do seio das virgens que babitam nos eeus 1
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A lagrima

À lagrima ia n’aragem 
(Fagindo talvez à dor) 
E na doce linguagem 
Repelia a cada flor :

— Abre-me o calix I da magua 
A triste filha sou eu,
E serei a gotta d’agua 
Que tu supplicas ao ceu t —

E a lagrima ouvia afflicta 
Cada flor dizeDdo : — n3o !
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Es a filha da desdita 
E eu da ventura a expressSo ! —

E vendo à praia os limites 
Eil-a ao mar logo a dizer :
—- No teu seio nSo permutes 
Que emfim me possa esconder ? —

— N5o te quero ; no universo 
Eu lagrima tambem sou,
Eu sou o pranto disperso 
Da tormenta que passou!—

— Eis-me emfim, diz, no deserto ! 
(E ao solo ardente sorri)
Um abrigo, um seio aberto 
A final encontro aqui t —

— Eu sou vulcSo crépitante 
De centelhas infernaes 1 
Àvante, lagrima, àvante 1 
Que ateias o fogo mais ! —
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E ella exclama ao ceo:— compléta 
O meu martyrio, Senhor! —
— Desce a mira, — diz q poeta— 
Mimosa fitha do amor t



I
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Incertezas

Pois nSo le affaga o semblante 
A luz que baixa dos ceas,
Do sol, da eslrella brflhante, 
Como nm sorriso de Deus i?

Ë aquelle accento celeste 
Da voz das aves no ar,
O aroma da flor agreste, 
O som das vagas no mar,

N5o sentes em doce enleio 
Com taes perfumes d’amor,
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Que um anjo sô lem no seio 
E no calix uma flor,

Junlo i  noile, quando a essencia 
Do jasmim na viraçSo 
Te suavisa a existencia 
N’um suspiro de paixSo ?

E n3o crôs?... Pois se o destino 
Disse âs estrellas — amae ! — 
Mo bade as notas d’um bymno 
O ceu beber n’um teu ai?

Mo bade a meiga barmonia 
Da luz, da flor, e dos ceus, 
Buscar no mundo a poesia 
Que em ti nos falla de Deus?

Olha I a flor que te enamora 
Perfuma sem tal saber. 
Morre por ti quem te adora 
Nâo bade ella pois viver ?J
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Se, às vezes, nos meus sonhos passageiros, 
Mas livres dos embates da procella,
No vapor da illusâo divina explende 
A suavissima imagem d’uma estrella,

■1

Nas horas em que o ceu-tem mais candura 
E as oudas mais suaves barmonias,
Tu és, 6 sombra pallida que adoro,
A appariçâo das miubas fantasias 1...

E um volver dos teus olhos transparentes, 
Que a luz celesle me derramam n’alma,
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A tormenta socega no meu peito 
E a vida acorda n’uma doce calma !

Vem, ô filha da languida saudade, 
Nas horas do silencio e da ventura 
Às cordas do alaùde adormecido 
Trazer os teus suspiros de ternura !

Escuta I eu cri nos ceus 1 mas do poente 
Um dia o sopro frie da descrença 
Veiu turbar-me os sonbos venlurosos 
Ao som fatal da tempestade immensat

De todo me esfolbou as meigas flores,
E as doces illusôes de que eu vivia, 
Depois a lyra triste ergueu seus cantos 
N5o a ti, nem a Deus t talvez à orgia !...

A morte d'almal... O peito sem mais crenças 
Tornado esquife aos restos d’uma vida I 
K fronte, sem anhelos, sem alento,
Dlbando sempre o sol na despedida !...
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Sem reflexos de luz em noite escura,
Sem bafejos d’aragem bonançosa,
Ou siquer uma baga d’esse orvalbo 
Que abranda a febre quai réanima a rosa I

£ eu era assim ! mas a sombria nuvem 
O venlo a leva ; nem as ondas bravas 
Açoitam sempre as rochas lacrimosas 
No meio do mar livre sempre escravas!...

Apoz as trevas densas là nos fulge 
Uma estrella no espaço ; chovem flores, 
Depois da chuva fria que regela,
No peito sô votado a acerbas dores t

Ergui os olhos, avislei a pomba, 
Trazia o ramo, nuncia da bonança, 
E as illusôes senti que renasciam 
No vulto vaporoso da esperança !

Senti os estos de novo palpilarem
Âo magico reflexo de (eus olhos,

7
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Como se houvesse nomeu peito exanime 
Renascido a bonina dos abrolhos !

E minha aima, que ha poaco vacillava 
Como a luz debil em fulgor incerto, 
Surgiu de novo,' quai à gotta d’agua 
Se anima o caminbante no deserto 1

Ô imagem infanlina dos mens sonbos, 
Dos pâramos celestes meiga filba,
Que a lernura respiras em teu balito 
Suave como o aroma da baunilha ;

Se das flores das minhas fantasias 
Podesse uma grinalda ser tecida, 
Séria tua, em paga dos perfumes 
Corn que soubeste revocar*me à vida !
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Saudade

Que murmurio resoa nos ares 
Quando o mar em desleixo se agita, 
E o reflexo da cbamma bemdita 
Jà dos montes d’além se escondeu? 
N5o parece dizer-te— saudade,— 
Este nome de grato perfume 
Que a harmonia mais doce résumé, 
Da tristeza, do amor e do ceu?

Ai t tambem quando à vista nos foge 
Um sorriso, um olhar luminoso, 
Como as ondas do mar suspiroso 
Dentro d’alma se agita a paixSo!



400

E que a vida simelha uma vaga 
Em mar turvo de tristes procellas ; 
Um momento se arroja às estrellas 
Mas em breve a desfaz o lüfSo t

E é tîo doce passar na lembrança 
Uma sombra de fôrmas serenas,
Que uma vez as genlis açucenas 
ko pulsar de uossa aima enlaçoul... 
Serà uuvem que aos olbos avulta, 
Ou é luz que nossa aima illumina ? 
É—saudade — essa aragem divina 
Que de plagas ignotas bais oui...

Esse alento, conjunclo suave 
D’alegrias, trislezas e sonhos,
Que os perfumes dos dias risoubos 
Yem soltar inda em torno de nôsi... 
Que nos surge nas horas extremas 
Como estrella brilhando nos ares,
Ou fanal que illumina esses mares 
Onde a vaga nos segue velozl...
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Vem à luz do crepusculo, instantes, 
Contemplar esse veu transparente 
Que se estende da vaga dormente 
Sobre as flores, os montes, os ceus!
Dize, dize se as languidas cordas 
D’uma lyra d’accentos divinos,
Nâo murmurant — saudade—nos hymnos, 
Em teu peito pulsadas por Deus? t
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—Réclina a fronte em meu bombro, 
Irm5o de louras madeixas,
E diz-me o que mais assombro 
Te fez no mundo que deixas?

Que achaste que mais prendesse 
Teus olbos cheios de luz,
Là onde à larde fenece 
A flor que a aurora produz ? —

Eram dois anjos. Dizia 
Assim um d’elles no espaço :
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E o outro apoz Ibe respondia 
Cingindo-o mais n’am abraço

— Da (erra voando perto, 
Vi, dos astros ao falgor,
A palmeira no deserto 
E na existencia o amorl —
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Cançâo

Sé tu a aragem bemdita 
Que à tarde o ceu nos envia, 
Que eu serei folba queimada 
Aos raios do meio dia !

Sé tu a limpida espuma 
Que o azul das vagas desmaia, 
Que, a beijar teu seio amante, 
De noite serei a praia !

Da manhS sé doce lyrio 
Que a candura em si résumé,
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Que eu serei sopro constante 
Sempre a beber-te o perfume.

Sê tu a rosa da campa * 
Nos ermos tristes pendida, 
Que eu serei a fria terra 
A dar-te alentos à vida I

Sê tu a fronte innocente 
Tinta de meigo pailor,
Que, â noite, à luz das estrellas, 
Serei o beijo d’amorl
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Eu quero a chamma que rescalda a fronte 
N’aquellas boras em que o triste sente 
A ignotos mundos revoar-lhe a meute 
Galgando serras, e transpondo ceus 1 
A febre, o fogo, o abrazeado beijo,
Que apressa a hora da fatal partida,
Mas na vulupia nos sepulta a vida 
Eœquanto ao mundo se nSo diz adeus t

Oh! n’essas boras de febril delirio 
Quando vagueia teu olhar inquieto, 
Se aigum fantasma de suave aspecto 
A fronte um dia ao pé de ti pousou;
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Se algama sombra ou seductora imagem 
Do ceo jà veiu amenisar-te a magua 
Qoal d’uma rosa o calix cheio d’agua 
Alenta o musgo que a seus pês brotou ;

Feliz de ti ! porque é feliz o triste 
Que um mundo forma d’illusôes suaves,
Ao brando som de mil gorgeios d’aves,
No seio casto d’um sonhado amor t...
Feliz e livre ! como è livre a arveloa 
Que sobre a rocba que se eleva aos ares • 
Compôe seu ninho, escarnecendo os mares 
Que em baixo rugem na convulsa dor I

Que val no mundo que o fervente anhelo 
Da vida a flor empallideça breve,
Se occultos sempre n’apparente neve 
Os éstos pulam nos delirios seus?!
Nlo é mais bella a pudibunda virgem 
Se ao bombro inclina a esbranquecida fronte, 
Do alvor do lyrio que reveste o monte,
Do alvor da estrella que reluz nos ceos?l
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Que val? que importa? se eu anhelo o espaço, 
È là nas vastas regiôes sem termo 
Mais branda expira sbbre o peito enfermo 
A luz da estrella que por nôs sorri !
Ao espaço 1 ao espaço I aonde o ingente raio 
Milhôes d’espberas patenteia o furto,
E a mente affasta d’este vôo curto 
Que na poeira sô rasteja aqui !

O sopro frio do cahir da noite 
No peito infunde glacial tristeza,
E os lindos astros d’ideal belleza 
À mente fulgem sô nos ceus além !
Ao espaço ! ao espaço ! aonde o aroma santo 
Que a flor exhala, quando a sesta expira,
Innunda a fronte que a sonliar délira
\
Sorrisos meigos a aspirar tambemt

A vida! a gloria!... que me importa?—A vida? 
iDgreme encosta por que nôs subimos 
E, apoz as luctas, ao tocar os cimos,
Da flor colhida sô nos resta pô !
A gloria ? sombra d’uml^linda virgem 
Que attrae o louco n’um celeste affago, ,
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E, em vez d'um goso, sô lbe deixa o vago, 
Mais fundas ancias, o impalpavel sô !...

Por isso apraz-me que minha aima vague, 
Quai folba verdé que o nordesle arranca, 
Seguindo os vôos d’uma pomba branca,
Que as aimas prende e o meu olbar attrae ! 
Por ti, ô estrella, o derradeiro alento 
Que n’estes ermos o meu peito exhale, 
Porém consente que eu comtigo faite 
A sôs n’altura quando a noite cae !

N’alturâ a sôs como serà ditosa 
Minba aima a outra n’um amplexo eterno 
Unida, e livre d’esse agreste injerno 
Que enluta a veiga com tristonho veu I 
Ligeiro par de rolasinbas brancas, 
Soltando o vôo se um rumor o espanta, 
Nem mais poesia, nem ventura tanta 
Contente pode respirar no ceu I

A vida e a gloria, que nÉ importam?— Fuino i 
Sô quero a cbamma que illumina o triste,
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Celeste cbamma que se em nés existe 
Visées formosas dos faz ver nos ceus I 
Apraz-me a febre, o abrazeado beijo, 
Que apressa a bora da fatal partida,
Mas na vulupia nos sepulta a vida 
Emquanto ao mundo se nâo diz adeus !

*
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Talvez que eu morra cedo t mas se um dia 
No outono d’esta vida acaso fores 
À sombra da palmeira a que eu me abrigue 
Do sol, nos areaes abrazadores;

Se alentos der teu halito suavissimo 
Ao mèu peito d’orvalho sequioso, 
Talvez lhe escutes uma vez ainda 
As notas d ’algum canto venturoso !

Que sonhos, que delirios eu presinto 
No refugio do casto paraiso



Onde, 6 fragil vergontea dos mens sonhos 
Descerras uma flor em cada riso I

n  t

Ao longe, as ondas affagando a praia 
Onde a vaga em suspiros desfallece,
De perlo, a aragem bafejando a medo 
A Irança que em teus bombros eslremece!

Que eu morra descançando em teu regaço 
A fronte requeimada dos invernos 
Que amou na vida a languidez dos sonhos 
E os sons mavioscs de teus hymnos ternos f

E os sercnos da noite que te innundam 
O seio d’alabaslro, quai o espaço 
De eslrellas Deus povoa, quando é noite 
A brisa desfallece em teu regaço,

Entâo nôs libaremos ; lu, a rosa 
Pelo sopro divino bafejada,
Eu, dos tumulos a liera que fenece

t

Coberta do orvalbar da madrugada I



115

E a doida gloria, as palmas do futuro, 
Grinaldas, tbronos d’oiro, a mesma vida, 
Eu sinto que nâo valem os suspiros 
Que soltas no scismar embevecida !...

Eu sinto que um segredo do teu peito, 
Revelado n’uma liora d’illusôes,
Talvez inda uma vez seja a açucena 
Que me perfume a lyra das cançSes !



I
»
f
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MelanooUa '

Se fitas da luz o fulgor derradeiro 
Que, é tarde, desmaia,

Que enlevo, que scisma, que sonho fagueiro 
Te prende na praia?

A face eis-te a ver ao le5o moribundo 
Que as aguas podia d’um trago aspirar,
Se fogo de cbammas que abrazam um mundo 
Podesse extinguir-se co’as aguas do mar?

Ou segues acaso no vôo alteroso 
Alguma avesiuba

Que, sô, e entre as nuvens do ceu vaporoso, 
Ligeira caminha,
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Fugindo à procéda que ao longe condensa 
Os negros vapores, que, em pouco, talvez 
Em fria voragem medonba e immensa 
Ella hade encontrar do seu vôo atravez?

Nâo sei; mas perdoa se a visla mergulbo 
Tambem no poente,

Comtigo escutando da pomba o arrulbo,
A voz innocente !...

Que, mais do que o sol que no espaço deslumbra 
E doura a campina d’alegre fulgor,
Apraz-me a luz debil, a vaga penumbra,
Que tem mais saudade, traduz mais amor t

*

À luz do crepusculo leio, medito 
N’um livro que exprime 

Em multiplas folbas um canto bemdito 
Um tbreno sublime 1...

Entik), quai nos vôos o espirito ao justo 
Percorre a celeste, fulgente mansSo,
Minba aima as fragrancias aspira do arbusto 
Vogando no seio d’aéria cançSo 1
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Por isso é que a pobre de manso divaga 
Sentindo a tristeza

Coin que, à tarde, expira no mar uma vaga, 
A flor na deveza I

O brando reflexo que morre nos eûmes 
Das vaslas monlanhas erguidas além 
Esparge em minha aima celestes perfumes 
D’ignotos rosaes que este mundo n5o terni

"•V —
bello, ô mundo ! Bem vejo 

& ardor febril do prazer 
Atear mais o desejo 
D’amar, de rir, de viverl 
És bello, sim ; na demencia 
Dos delirios, a innocencia 
Desvairada muita vez 
Das rosas da fronte bella 
Entretece uma capella 
Para depôr a teus pés I

A festa corn seus encantos, 
As flores corn seu matiz, 
Occultam, vedam os prantos 
Em de redor do felizl
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0 sorriso e o ai espontaneo, 
0  geslo, o olhar momenUneo 
Com aqaelle dom qae é sea, 
Em nos desperlam os sonhos 
Suaves, aérios, risonbos, 
Como um prodigio do ceo!

Em aurea laça, espumante, 
Jorra o djvino licor,
0  philtro que n um instante 
Accende o fogo do amor I 
0  especlro da desventura 
Ante a luz foge, procura 
Transi)or da festa os umbraes, 
Sotuços ninguem os* sente 
Quand» resoa fremente 
0 côro das bacchanaesl

Alli sùmente o delirio 
Impera, prende, seduz 
E nos descerra um empyreo 
n'amor, de sonbos, de luz ! 

risos, flores, perfumes, 
lo se enlaça, e mil lûmes
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SSo convivas no festim !
Nas azas d’uma chymera 
A mente percorre a espbera 
D’uma ventura sem fimt

Acolâ, sô é conquista 
Da gloria se aspira ; o ceu 
Offusca, deslumbra a vista 
Que, desvairada, se ergueu ! 
Sobre a fronte scismadora 
D’essa visâo tentadora,
Que um mundo résumé em si, 
Paira a centelba divina 
Que mais o louco fascina 
Quanto mais longe sorri !...

A sombra, por que se anbela, 
Tentadora sempre ! e nés 
Seguindo-a loucos 1 mas ella 
Sempre a fugir-nos velozl 
Ora nos sonbos fugazes 
Com suas aérias gazes 
Nos vem a fronte roçar ;
Ora, talvez com receio,
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Entre ella e nés de permeio 
Poe o abysmo, o espaço, o mari

A mente exalta-se e voa,
Nâo pàra, n5o se detem;
Ignoto canto resoa 
E a prende e attrae além !
Por cada espbera em que passa 
Novas espberas devassa 
De mais subido explendor,
E sempre a sede constante 
De caminbar inda â vante 
Em busca de mais fulgor !

6  mundo, és bello t a teu culto 
Rendidas as multidôes, 
Desprezar-te é dar o insulto 
Em troca de maldiçôes !
Muito embora a sorte às vezes 
Mude a Victoria em revezes 
E a bonança em vendaval,
NSo raro tambem coroas 
De flores os qne agrilhoas 
\o teu carro triumpbal!
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Â tardinha, porém, se à immensidade 
Elevo acaso o olbar é presto culto 

Â luz que morre além,
Do arcbaujo vaporoso da saudade 
Ante mim se destaca o meigo vulto 

Filaudo a luz tambem !

Apraz-me sempre a languida tristeza 
Que ao sol posto reveste brandamente 

O mar, a serra, o val I 
Minha aima auceia aqui, sente-se presa, 
Mas ao fulgor que baixa do poente 

Quebra o laço fatal !

Ella outros climas encantados sonha 
Atraz d’aquellas nuveus luminosas

Que â tarde orlam os ceus ! 
Ao longe a primavera mais risonha 
A fronte cinge de fragrantes rosas 

Bafejadas por Deust
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XXVIII

Versos para o piano

I

Inclina a meio leu suave rosto 
Como ao sol posto o novelleiro em flor 
Descae ao beijo da bafagem lenta 
Que mais lbe augmenta o virginal frescor t

Inclina e pensa I estende a vista ao largo, 
N’es se letbargo em que nossa aima a Deus 
Se eleva pura quai fragrancia amena 
Gom que a açucena aromatisa os ceus I

E sempre bello quando a mente vaga 
Na doce plaga da ventura idéal,
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Emfim liberta do terreno laço 
Que veda o espaço ao infeliz mortal !

A rolasinha, da candura a imagem,
Entre a folhagem bem a vês tambem, 
Como quem scisma na encantada estancia 
Que outra fragrancia lhe promette além t .

E a fragil tulipa indolente e bel la 
Tambem révéla que namora o ceu 
Quando se inclina descerrando o calix 
Â luz que os valles de fulgor encbeu !

Deixa, consente pois que ao lindo seio 
Descaia a meio teu semblante em flor t 
Flores ou anjos tém a mesma dita,
N*elles palpita egual porçâo d’amorl

II

Que som mavioso em tua voz nos falla 
Quando se exhala demandando os ceus,
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N’aquellas boras em que a branda aragem 
Procura a imagem e os suspiros tous t

Ô virgem pallida ! a mais liuda estrella 
Sorrindo bella, a prometter amor,
Se encanta os olbos nâo se grava n’alma 
Com luz t5o calma e tâo geotil frescor !

O nauta, sabes, tem por guia os polos 
Entre esses rolos do espumado mart 
Tem o poeta as illusôes que adora, 
Visbes d’uma hora, enganador sonbar t

Assim da vida n’este mar d’escolbos 
Teus bellos olbos de formosa luz...
Ai ! quantos guia a seductora chamma 
Que a mente inflamma e doce amor traduz !

Engano ledo que nas vagas soltas 
Girando voltas nos arrasta além,
E em breve passa, enganadora imagem, 
Falsa miragem que dos ceus provém I
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Embora mintas t Se algum som mais brando 
De quando em quando transpirer aqui,
Ô anjo, em paga dos perfumes santos 
Os debeis cantos sé consagro a til
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Harpejos

Ao sereno da noite, se o peito 
No remanso te puisa ditoso,
Quando a aragem n’um sopro oloroso 
Sobre a ôlaia

Desmaia
Na flor ;

Que poesià ua pallida fronte 
E nas queixas que aos labios te assomaml... 
Os respiros do peito nos tomam 
Suspirando,

Fallando
Pe amorl

Se teu canto se exhala suave 
9
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Como as notas da terna viola ;
Se tua aima que os tristes consola 
Nos inspira

Quai iyra
Dos ceus ;

Que paixôes délirantes aleias 
No que bebe uma crença em teus hymnos, 
E se alenta aos perfumes divinos 
Que nas fallas

Exhalas f...
— Meu Deust

Obi se à flor de leu peito a candura 
Em suaves effluvios ressumbra,
Quando à tarde uma vaga penumbra 
Inda a veiga

Vem meiga
Beijar ;

Se teu rosto se inclina doente ;
Se nas scismas te vejo embebida ;
Como os éstos pollulam na vida 
Que, sem queixas,

Tu deixas
Amarl...

1
3 resas no livro sagrado ;
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Se os teus olbos vagueiam a medo 
A temerem trahir um segredo 
Que eu um dia

Podia
Saber;

Se eu te vejo beijar a creança;
Se ao mendigo tu deixas a esmola ; 
Que doçura da terna viola 
Vem n’um carme

Oeixar-me
Morrer 1
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Lagrimas e sorrisos

Quando présentes crystallina lagrima 
Do teu semblante resvalar perdida,
N5o vés que as nnvens que o teu ceu escurecem 
Sempre entristecem outro olhar tambem?
N5o vés, se o riso te descerra os labios,
Que à doce luz que te illumina a vida 

Se alegra mais alguem?

Teu pranto è cbuva, é sol o teu sorriso, 
Mas chuva e sol de amor !

Chores ou rias, sempre em ti diviso 
Da vida a meiga flor!



i
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A t i

Vagueia embora, mysteriosa fada,
Que a froDte cinges de pallor celeste,
Ao longe, em mundos onde o vento agreste 
Nem sempre esfolba a pudibunda flor ! 
Vagneia embora 1 que meus olhos évidos, 
Fitando a medo teu brilhar de estrella, 
Jâmais te digam quem por ti anbela 
Buscando ancioso o divinal fulgor !

Ai ! se eu te vira emmurcbecido o calix 
Dos brancos lirios que o per fume espargem, 
Sem que os perturbe a regelada aragem, 
Que jà na yida tanta flor murcbou ;
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Ai ! se en t’o vira requeimado ao sopro 
Do agreste inverno de uma vida impara 
Que a meiga estrella que oo ceu fulgura 
Por baça luz da bacchanal trocou ;

Mais fuuda magua, mais inteusa febre 
Viria agora rescatdar meus dias,
Ao ver rolando desbotadas, frias,
As tuas rosas no gelado pô !
Solto do laço de meus soohos magicos 
Onde tu passas quai lampejo sanlo, 
Findo séria meu celeste encanto 
Sem um perfume de venturas sdl

Por isso, 6 estrella, mais te quer meu peito 
Ao ver-te a fronte resplendente e meiga.
Quai açucena em merencoria veiga 
Sorrindo alegre, mas ao longe, além !
Que importa, 6 virgem, que em celestes pàramos 
Por mim d5o brilbe a luminosa flamma 
Se a luz explendida ao idéal me chama 
E anima a crença em meu viver tambem !
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E eu amo o goso do idéal celeste 
A vida anciosa desprendendo ao mundo, 
Quando vogamos n’este mar profundo 
Em que se lucta contra a onda em v5o ! 
O idéal 1 perfume de ignoradas rosas, 
Que accende os éstos da paix5o violenta, 
E muda as vascas da ferai tormenta 
Em sons maviosos de gentil cançâo I

Ob 1 mas quem sabe se o funesto vento, 
Alçando o vôo às regiôes que habitas,
Um dia triste as illusdes bemditas 
N’um sopro agreste iré talvez murcbar !? 
Entâo, sem rumo, sem fanal, sem norte, 
Por sobre os plainos das immensas vagas, 
S6 a lembrança das saudosas plagas 
Serâ comtigo na extensSo do mari...

Oh! nSo; talvez outro baixel errante 
Nas mesmas ondas teu olbar aviste,
Rotas as vêlas da tormenta triste 
Que o azul celeste n’um vulcâo tornout... 
EntSo se o resto de um perfume santo 
Que as rosas deixam inda apoz a ida
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Vier n’essa hora revocar-me â vida
Que ba muito, ba muito, o vendaval turbou ;

Perdoa, 6 fada 1 lalvez eu bemdiga 
A triste sorte que arrojou ao mundo 
Teu leubo fragil, n’este abysmo fundo, 
Ludibrio emfim dos escarceus falaes! 
É qae nas boras do final arranco, 
Voltando os olbos â estaçSo florente,. 
É sempre doce perpassar na mente 
A quadra amena que n3o volta mais !
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A um poeta

Olha ! a tristeza, o assustador marasmo 
No mar se estampam quando em calma um dia, 
Nem um suspiro, uem um cauto envia 
A vaga inerte â desleixada florl...
Ai I pois se a pobre nem siquer um sopro 
Lbe agita o seio onde a paixSo transpira 
Quando, à tardinha, a barmoniosa lyra 
Nos prende âs vezes segredando amor t

Tambem nossa aima de emoçbes vazia 
Cbega um momento em que assim jaz sepulta 
Na inercia triste em que a descrença avulta, 
Sem mais venturas, mais'amor sonbart



140

E o alento casto que aspiramos àvidos, 
Como fragrancia de gentil magnolia,
Sô pode em canticos de orna barpa eôlia 
A corda inerte das paixdes vibrar t
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Qnando contemplas n’uma noite linda 
O mar que a praia suspirando adora, 
Se a vaga en fôra quai a flor tn és ;
À luz da estrella que tous passos guia, 
De leve iria, mais amante ainda,

Talvez morrer*te aos pés!

Se en fôra a lua que no ceu deslisa, 
Quando te vejo pensaliva e bel la 
Sorrir à estrella qne reluz no ceo ;
À luz da estrella que teus passos guia, 
À noite iria, ao perpassar da brisa, 

Morrer no seio leu 1
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Se eu fôra a essencia que a violeta exhala 
Quaudo, à tardinba, ao perpassar da aragem 
Treme a folhagem corn subtil rumor ;
À luz da estrella que teus passos guia,
Mais doce iria perfumar-te a falla 

Se ella fosse d’amor !
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Sonhos passageiros

Constante aspiraçâo nos traz a vida 
Suspensa como nuvem que esvoaça,
E, breve, quai a nuvem tambem passa 
Buscando o azul dos ceus na despedida î

Se ba praqtos, ninguem cbore a aima fugida f 
Sagremos sempre a lagrima à desgraça,
Que a tristissima sombra que esvoaça 
Outro clima procura, outra guarida t

Ob 1 leva-me tambem, luz do poente, 
Suspenso n’um teu raio que illumina 
Là nos ceus o infeliz eternamente !
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N’este exilio d’abrolhos, luz divina,
Todos soffrem... que o ceu bem o présente, 
Mas allivios ninguem na dur ensina 1

Ninguem I Debalde estendo ao longe os olhos ! 
Procuro setnpre em vâo quem â desdita 
Jâ dissesse < ès mentira, és illusSo 1 >
N5o murcba â tarde o lyrio entre os abrolhos ? 
Nio perde a estrella um dia a lùz bemdila ? 

Quem diz, quem diz que n3o?l

— Ninguem!— Talvez responda o triste louco 
Aos apupos do mundo e à voz maldita 
A fronte encandescente erguendo mais !
—Ninguem !— Murmura, descerrando um pouco 
Seu calix d’ouro, a linda margarita 

D’uns labios virginaes !

Mas tu nos teus anceios vês um astro 
Que adoras là no ceu ! Quem nio adora 
Uma estrella, uma flor, antes de Deus? 
Quem n3o scisma n’um seio d’alabastro ? 
N5o expira d'amor â luz da aurora 

Como a estrella nos cens?
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0 triste, 6 triste filho da desgraça, 
Aspira embora 4 imagem que apparece 
Por noite perfumada em teu sonhar t 
No sulco luminoso que ella traça 
Gamiuba, segue âvante, e depois desce 

Onde ella te deixar t

Onde ella te deixar!... Destino incerto!... 
No mar da desventura emfim perdido 
Sem bussola talvez, talvez sem luz !
Sem orvalhos n’ardencia d’um deserto,
Ou sem braços de m3e, filho esquecido 

Nos braços d'uma cruz !...

Mas volve o olbar âs sombras do passado ! 
Tanto espectro n5o vés inda cborando 
A estrella que o destino lhe apagou,
Quer no gladio ou no livro começado,
A dextra macilenta repousando 

Da lucta que a prostrou ? !

As vistas este erguendo ao firmamento
Deteve um pouco seu olbar profundo
E na pagina eterna um dia leu ;

10
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Mas louco ! sô n2o mente o fogo lento 
Qne a historia inda illumina t mente ao mondo 

A voz de Galileu t

Àquelle das algemas faz a espada,
Do sceptro pedestai, e à grei pequena 
Da espada novamente faz grilbâo !
Mas de Waterloo ao fumo anuveada,
A estrella cae, baqueia em Santa Helena, 

E cae NapoleSo !

Eis dois fllbos sublimes da loucura ! 
Fictando sô nos cens a luz divina, 
Recebem sô desdens das multidôes ! 
E filbos desberdados da ventura 
Banqueia Chenier na guilhotina,

E no hospital Camôes t

A vida é pois um mar onde em pampeiro 
A brisa se transforma 1 onde ba um fumo 
Que depressa perturba o ceu azul 1 
Yoguemos quai o pobre marinbeiro 
Emquanto o norte lhe acompanba o rumo, 

Emquanto dorme o sul t
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Deus piedoso, o orvalbar da madragada 
Mandaes às murchas plantas do caminbo, 

E às agruras do val !
* O alvor da lua & praia abandonada,

E ao ser mais hediondo o casto ninho 
Oo seio maternai!

À vaga daes o cysne suspiroso,
Govil â fera, estrellas ao infinito,

As aragens & flor!
E a cada abelba o calix perfamoso 
Da magnolia que â tarde o olor bemdito 

Vos envia, Senhor!
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Sô do muodo végéta um triste lyrio,
De manhâ sem orvalbos, e de noite 

Nas trevas sem fanal,
Exposto ao sopro agreste do martyrio, 
Sem um tecto piedoso em que se acoite 

Da tormeota fatal.

E, 6 Deus, se um dia o vendaval do seio 
Lbe roubou os perfumes da innocencia 

E a pureza do ceu,
—Perd5o por vossa cruz I— Do ceo proveio } 
Esse influxo impropicio que a existencia 

Lbe enluta em negro veu !

Encerra-se uma estrella em cada peito 
Que em linda madrugada desabrocha 

E a mente nos seduz ;
Até que um dia o turbilbSo desfeito, 
Transpondo as serras e galgando a rocba, 

Apaga a doce luzl

Depois, da orgia o facho crépitante 
Nos mostra muita vez mais um comparsa
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De gélida expressSo !...
É a virgem transformada na bacchante, 
Que em riso sem pudor talvez disfarça 

A dor do coraç2o !

E um sô raio de sol no triste inverno 
Podia dar consolo à desventufa,

E alento âquelle ser !...
Um sô raio d’amor d’um seio terno 
Talvez inda ateasse a cbamma para 

Que se deixa morrer !

Talvez que fosse o orvalho matutino 
Que n’um pbiltro d’amor o lyrio sente 

Do azul dos cens baixar,
Ou doce aragem que em ramor divino 
Affaga no deserto a fronte ardente,

A sombra do palmart...

6  filhos predilectos da ventura,
Jâ sentistes o sopro humedecido 
Das frias noites em que o sul murmura 
E junta o som da vaga ao seu bramido ?
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Quando o gelo alapeta a triste raa 
E no albergae do pobre a loz vacilla, 
A estrella que nos sonbos vos flnctna 
Acaso jé perdea a loz tranqnilla?

Acaso a negra nnvem do poente 
Jâ vos troue algom dia a escnridade, 
As auras que vagaeiam docemente 
Madando em rugi dora tempestade?

Oh ! nâo, que a ventania nio alcança 
N’um sopro agreste as regibes do mundo 
Onde sô murcham na roidosa dança 
Os lyrios do semblante pudibnndol...

Onde a candida fronte sô descora 
Na vigilia e na valsa que embriaga,
Como a estrella desmaia & luz d’aurora 
E a lampada no templo emfim se apaga t

0  pô das salas em que a flor baqaeia 
É nm atomo subtil de vapor santo
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Ao pé do trio lodo que enlameia 
De muito peito o virginal encanto t...

Deixae pois que orna lagrima d’aljofre 
Dos olbos vos deslise compassiva ; 
Talvez que dé allivios a quem sofifre 
E à triste magna traga emfim a estiva.

Talvez que seja a perola bemdita 
Que nas ondas acalme a tempestade 
A lagrima que ao seio da desdita 
Dos olbos vos baixar na soledade !

Os porticos cerrae 2s ventanias 
Que se embatem às portas da pobreza 
D’um sd trago aspirando as ambrosias 
E os perfumes dos lyrios de pureza i

Mas a aima descerrae em luz cele&te 
À triste- vida que a desgraça opprime, 
Tremendo ao silvo da nortada agreste 
Gomo em arida plaga o debil vime!
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0  sopro de eoosolo que se exhala 
Vae aos empyreos proeorar goarida,
Para aos pés do Seohor serrir de falla, 
Quando nossa aima om dia errar perdida !...

Um reflexo d’amor à fria Ire va 
Do seio da malher I — A laz piedosa ! 
A laz que as aimas ao empyreo eleva 
E toma opàla a rocha lacrimosa !...

Seohor! i  triste magaa 
Em que a vida esmorece 
Maodae a gotla d’agua 
A que a flor reverdece !

Feliz ! dae om afifago 
Ao peito sem amor 
Como ao limpido lago 
Os cens dâo seu fulgor !

Dae aos entes qae dobram 
Ao peso da desdita
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Allivios que vos sobram 
Na existencia bemdita t

Da noite nos borrores 
A vida em turvo mar 
Pede um beijo d’amores, 
E nm raio de luar !

Luz pois f luz e conforto 
À triste aima perdida 
Que em' torno ao- quedo porto 
Yagneia sem guarida!

Se acaso crês no empyreo 
Solta um acerbo ai 
Quando se esfolha um lyrio, 
Ou quando a mulber cae f

Quantos cospem, 6 aima dolorida, 
Do sarcasmo a aviltante gargalbada 
Nos mysterios reconditos da vida !
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E qaantos v3o à fronte regelada 
Oo inverno e do desprezo, sem piedade, 
Rojar o lodo infâme da calçada ! ?...

Sem coidarem que fera tempestade 
Maculon a purexa d’esses lyrios 
E o divino rnbor da castidade?!...

Sem cuidarem que sopro extingue os cirios 
Do pudor no semblante pudibundo, 
Cavando o fundo traço dos martyrios !...

Abrem-se os antros d’nm horror profundo, 
Na vida, sob os passos vacillantes 
Qoe arriscam infelizes pelo mnndo 1

Debaixo das camélias vicejantes 
Occulta muitas vexes a folbagem 
Immensas trevas de golfôes gigantes ;
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E ao fatal magnetismo da voragem 
Que o seio procelloso abre à desgraça 
Perde-se um dia a virginal bafagem !

Depois a turba ruidosa passa,
Sem ouvir os gemidos d’uma prece 
Que em torno dos ouvidos lbe esvoaça !

Sem chorar a grinalda que emmurchece 
Dos abysmos & beira atè que um dia 
Rolando à desventura emfim perece !...

Yem, 6 bistriSo da social orgia, 
À tétrica mansSo da desventura 
Olbar a luz que morre dia a dia 1

Se o rocio da manh3 na sepultura 
De nectar enche o calix perfumoso 
Dos jasmins ; um reflexo de ventura 
Que olor traria ao seio lacrimoso !
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Se um dia te acercares do rocbedo 
Que se ergae janto ao mar, quando qneixoso 
Roja o vento da serra do fragaedo 
E da vaga no dorso boliçoso 

A joba de leio ;
Saberàs sobre o peilo dolorido 
Quanto custa o bafejo bamedecido 

Do fera turbiMo!

Sentirés qoanto o gelo dilacej-a,
Nas boras vagarosas d’uma noite,
A vida qoe debalde, triste, espera 
De laz am raio, am tecto em que se acoite, 

Uma benç5o do ceu,
Ao concerto fatal e capricboso 
Da tormenta e do canto lamentoso 

Que o cysne desprendeu !

O arrobo pois ao calix d’amargura, 
Ao peito regelado uma caricia,
0  filhos predilectos da ventura,
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Se inda quereis mais doce a luz propicia 
Que o ceu vos euviou!

Senbor ! em vez das trevas uma estrella 
À quem um dia a virginal capella 

À sorte desfolhou 1
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Fragmente

Âlva pomba de candida meigoice,
Do ceu ta me sorri ! No azul etbereo 
Volita sobre as azas côr de neve, 
Aspirando a bafagem de candura 
Que exhala a creaçSo ! Propicia estrella 
Concéda qae tua aima se espaneje 
Da ventura no seio embriagante, 
ô  sombra pudibunda dos meus sonhos, 
Como a abelba côr d’ouro se mergulha, 
Libando a leves tragos a ambrosla,
Na perfumada flor do jasmineiro i
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Que o sorriso infantino à flor dos labios 
Te fluctue, qaal fluctua o brando balito 
Da noite suspirosa à flor das aguas 
Em que o cysne de perolas alaga 
As pennas de candura immarcessivelt...

E a vida beberei no doce effluvio 
Que irradies da tua auréola sauta,
Quai a anemone aspira sô alentos 
Nas auras e nos prantos matutinos t 
Serei, 6 anjo, uma barpa eôlia em ermo 
Vibrando se um bafejo lbe perpassa 
Na corda emmudecida em ar tranquillo ! 
Assim, quando os respiras de teu peito 
Passarem no silencio de minha aima,
Terei vozes que à beira do caminho 
Talvez a multidlo um pouco attendal...
Que as pobres no sacrario de teu seio 
Possam, ô virgem, ser quai voz de um orgüo 
Que pela nave augusta soa branda, 
Elevando-se aos pés da diviudade 
Nos tenues flocos do vapor celesle 
Irmâo das sacrosantas melodias t
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Visio que dos encantat 
Effluvio de loz sauta,
No ceu doce /anal t 
Brinca-te aragem tépida 
Na madeixa côr d’ouro 
Que resame um thesouro 
De feiçSo idéal!

No azul do ceu propicio 
Ta és, d casta filha,
O aroma da baaailba 
Vagando aos pés de Deusl... 
No seio occultas perolas 
Que âs magaas de quem soffire 
S5o quaes bagas de aljofre 
Que i  flor cbovem dos ceus !

Em teu suave a'nhelito 
Resumbra a luz divina 
Da casta Fornarina 
E da diva Beatriz !
Quando u’um sonbo placido 
Nos segredas à mente
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Sente-se a aima conteste 
E o peito mais feliz t

Ta és o floco limpido 
Qae à terra envia a anrora, 
Yoz bemdita e sonora 
Qae a lyra envia: ao cent 
Farol em noite gélida 
Cbamando ao qaedo porto 
O naata sem conforto 
Nas lnctas do escarceu!

Sorri-me, ô pomba timidat 
Sorriso que te assoma 
Nos labios é o aroma 
Qae enebria d’amor !
Sinto que em sonho candido 
Me torna a desventura,
E o calix d’amargura 
Em nectar d’uma flor !
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Um dia do tea vôo jà cansada,
Quando a vista piedosa emflm lançares 
Dos ceus âs turvas regiôes dos mares 
Onde a vida sussobra quebrantada ;

Entâo, benigna sombra consolada,
A fronte dolorida aos teus olbares 
Em divina fragrancia dos altares 
Talvez se jolgae a triste perfamada !

Sôsinha exultarâ na despedida 
À estrella radiante que fulgura 
Como sapbira n’ampiidSo perdida !

É que o tea peito d’ama chamma pura, 
O ceu lhe illuminou sempre na vida 
Emquanto ella cborou na desventara !
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Vlsfio

0  sol ardente d’agosto,
Os dias d’intensa calma 
Ta affastas de minha aima 
E desvias de mea rosto !

Palmeira qne no deserto 
Dé consolo ao viajor,
À vida, n’um ceu aberto,
Dés sempre o orvalbo do amorl

Àljofar que na coroHa 
Da exhaasta flor se dilne
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0  desgosto diminue
Se o teu perfume a consola!

Vem, ô fada ! que um sorriso 
Do teu labio virginal 
Descerra-me um paraiso 
De todo o eucanto idéal ;

E n’alma infiltra os fulgores 
D’nma centelba divina, 
Como à tarde na campina 
A olaia derrama flores !

Tu és a estrella propicia 
Que os olbos buscam nos cens t 
O beijo, a doce caricia 
Da m2e terna aos filbos tous !

Nectar occulto nas fezes 
Do amargo calix da vida, 
Restea de sol espargida 
Na fronte gélida âs vezes !
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Suave nuvem d’incenso 
Fugindo pura do altar ;
Mimosa estrella em que eu penso, 
Mimoso e liudo sonhar 1

Bonina em ingreme serre 
Alegrando o caminbaute, 
Affagos que o peito amante 
Comsigo leva ao desterro !...

E é i2o doce a claridade 
Que a estrella espalba no ceu 
Se a estrella és tu, ô beldade, 
E a triste noite sou eu...

Eu que n3o posso que a vista 
k  luz se nîo prenda logo, 
Luz, que me ateias o fogo 
Da paixSo sempre egoista !

Luz, que te infundes tSo pura 
Nas trevas do meu viver,
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Quai ceatelha em gruta escura 
Se as rochas pode romper t

E em ti creio t Eu te diviso 
Sempre bella, 6 sauta imagem, 
E miuha aima é a voragem 
As perolas do teu riso !

Perolas que à flor mimosa 
> Dos labios eu vejo em ti, 

Se o rabro botSo de rosa, 
Abre o calix e sorri t
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Entre o oen e o abyemo

. Passaste de lus radiosa 
Ao reflexo do sol posto,
À rosa olbando ten rosto 
Redobroa a rubra côr; 
Tremeo... cegou-se nos raios 
D’essa luz enebriante 
Que toldava teo semblante 
Em doce efflovio d’amor t

Passaste (... mais tarde a lna 
Das nuvens no céo snrgia: 
Qne d’amor, que d’harmonia, 
Na fronte lhe transpirou 1
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Eram as brisas da noite 
A darem-lhe o sea perfume 
Em troca d’aquelle lame 
Com qae o mar illuminou 1

Qae doçura, qae delirio, 
Transpirava alli, Maria, 
N’aqaelle expirar do dia 
Qae enviava a terra o adeas t 
Resceadia a paz dos anjos 
No azal do cea mais ameno, 
EntSo brilbando sereno 
Gomo a luz dos olbos teus !

Mas ao longe refervia 
A torrente caadalosa,
Soando com voz qaeixosa,
Mas d’am toqae sepulchral; 
«Finda aqui toda a esperança» 
Dizia n’um som fremente 
A procella refervente 
N’aqaelle abysmo fatal 1



171

E o vento vinha chegando 
Lembra-me a rosa I coitada ! 
Pouco a pouco desfolbada 
Cahiu oos antros falaes !
E, tu, pensa bem qne um dia, 
Pode o fatal magnetismo 
Tambem rojar-te ao abysmo, 
Qne entSo dirà «nanca mais! »
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A infan(ria

(ds v. Btrao)

Cantava a creancinba; a m2e agonisante 
De sombras se envolvia em taciturno ven; 
M’orna nuvem sobre ella a morte andava errante 
E eu escutava os ais e o cantico do ceo.

Cinco annos tinha o filho, e jonto da janella 
O jobilo espargia em seo meigo sorrir ;
E perto d’elle a m3e coitada, pobre d’ella, 
Emqoanto elle cantava, ella sempre a tossirl...
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Foi por fim repousar a livida cabeça 
Na fria terra; e o filho a rir sem pena ter !...— 
É como um fracto a dôr : n3o quer Deus que elle cresça 
Na haste fragil de mais para o pomo suster.
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Ave!

Fiz ideia dos ceus 1 Ô anjo, o triste 
N5o ha de oavir um dia os hymnos ternos 

Que o ceu promette aos bons,
E no peito sentir,—se um Deus existe,— 
Em vez da fria chuva dos invernos 

Uma chuva de sons?!

Doce chuva de santas melodias 
Que em balsamo piedoso à desventura 

Affaga a murcha flor ;
Nectar santo que aspiro e tu me envias 
Em suavissimas notas de ternura 

E em suspiros d’amor!
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Pois se fts fibras do tronco reqoeimado 
O onralho patentai desce de cima,

Da cnpula dos ceos;
Mnlberl molher! teu canto apaixonado 
Gabir n2o deve ao peito que se anima 

Se escnta os hymnos teus?!

Cahir nlo deve em toa yoz divina 
Da flor que tens no seio o aroma santo, 

ô  santa appariçâo,
Gomo & tarde se espalba na campina 
O aroma da bannilba e o meigo canto 

Da branda viraçSo? !

No empyreo Dens nîo vêla sempre a estrella 
Nem consente qne a estrella nunca envie 

A luz a todos nés ;
Como ba de elle negar, ô aima bella,
Que a dôr se esqneça e a magoa se allivie 

Ao som da tua voz?l

3  Deus que ao ceu nos cbama! O paraiso 
pulsar de teu seio sorri perto
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À vida, sombra v3f...
E a mente na fragrancia d’um sorriso 
Um lyrio virginal sonha entreaberto 

Ao sopro da manhS I

v

12
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Assim!

Nas hastes do tomilho 
Gomo a arveloa se embala, 
E & mîe sentindo a falla 
No ebnrneo collo o fllho;

Gomo a doce magnolia 
Que n’um sopro dos cens 
A fragrancia pnrissima 
Envia aos pés de Deus ;

Embala boje aos cantares 
Da lyra snspirosa
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A fironte graciosa
Côr da espuma dos mares,

E deixa o aroma caodido 
Do teu seio beber,
Quai bebe o orralbo limpido 
A flor qoasi a morrer I

Que a branda melodia 
Que os anjos embevece 
Qoando a lua esclarece 
Os cens apoz o dia,

Serâ talvez o cantico 
A fallar-te do amor,
Que a virgem, quai a anémone, 
Accusa em seu rubor !

Que o teu perfume sanlo 
Assim voando leve 
De sob a pura neve 
Do mais celeste encanto,
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Tairez o peito examine 
Venha â rida chamar,
Quai chama a aima ao empyreo 
A fragrancia do altar,

E assim, acalentada 
Na ditosa indoleneia, 
Recendente da essencia 
Por outra aima aspirada;

Serâs no sonho placido 
Um arcbanjo dos cens, 
Levando as aimas transfugas 
As regaço de Dons!
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Idéal

D’onde vem? de qoe flor é qne se exhala?
Onde existe? em qne plaga?

Este perfnme qne de Dens nos falla 
E assim nos embriaga?! 

D’encantados jardins elle descende?
- É da terra on do ceu, on provém sô 

Dos vergeis onde o outono em breve estende 
As rosas desmaiadas sobre o pd?

Qne extranha vida nos influe no seio ? I 
Qne arroubo tSo celeste? ! 

Acaso é extase, ou divino enleio,
On lnz qne nos reveste?

i
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Em vagos sonhos, divinaes, supremos, 
Qaal cbamma que dos ceus a nôs baixou, 
Que pbantasticos muudos entrevemos 
Se os labios este philtro nos tocou? !

Ë braudo sopro d’invisiveis anjos 
Que fluctua no espaço, 

Attrabindo nossa aima dos archanjos 
Ao candido regaço ?...

E entSo vogando perto das espberas 
Mais lucidas, nos mysticos umbraes,
Em risos de constantes primaveras 
Transforma (Testa vida os vendavaes?!..

Ou da terra ou do ceu provenba embora.
D’ignoradas paragens,

Da luz que morre ou da ridante aurora, 
D’illusorias miragens,

Dimane esta fragrancia que me inspira,
Que attrae, que prende, e me conduz aos ceus 
Nos acordeB maviosos d’uma lyra 
Nas alturas vibrada sd por Deus;
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Eu qnero o nectar santo que me abysma 
No que é bello e profundo, v 

Fazendo que atravez luzente prisma 
Encare sempre o mundo ! 

Vinde, sim, povoar-me a phantasia 
Ô risonhas e candidas visSes,
Emquanto ao longe n3o arrojo um dia 
A taça das serenas illusdes 1

Vinde nas horas placidas 
Em que nos cens fulgura 
A luz serena e pura 
Da estrella mais gentil ;
Ou quando a aurora candida 
Aponta, surge, explende 
E o veu dourado estende 
Sobre os rosaes d’abrili

Seja nos raios tremulos 
Do sol, quando elle assoma 
E aspira o grato aroma 
No prado a cada flor,
Ou quando no crepusculo 
Em nuvens se amortalha
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E em volta a custo espalha 
A lui jà sem calor ;

Eu quero o doce fremito
Da gaze vaporosa
Que traja graciosa
Gada gentil visSo
Que vem dos umbraes mysticos,
Fugaz, risonha, aerea,
E em sua chamma etberea 
Minha aima envolve entlo I

Ob 1 lute sim, revolva-se, 
Vença, ou caia de todo 
O rnuodo sobre o lodo 
No infâme tremedal ;
Nas ancias do naufragio 
Seus idolos dilectos 
Salve, e esqueça os affectos 
Moldados no idéal :

No pô rasteje ; occulte-se 
À luz que vem de cima;
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Renegue o que aproxima 
Sens passos d’esse altar 
D’onde se exhala a essehcia 
Da flor do senthnento 
Que pode n’um momento 
Em sonho a dor tornar :

Gondemne embora o reprobo 
Que passa e nïo respeita 
O mundo que se enfeita 
Gom falsos ouropeis : 
Gondemne, sim, maldiga o, 
Jâ que elle o atroz insulto 
Lhe cospe no seu culto 
E arroja aos sens laureis :

Que importa? À mente exalta-se 
E, além, n’outras paragens 
Se embebe nas miragens 
Que apontam lé nos cens, 
Emquanto em baixo o pelago 
Rugindo, esbravejante,
Nâo pode ao sol brilhante 
Roubar os raios seus !...



188

E sempre a luz explendida 
No espaço illuminando 
As aimas que vagando 
No doce clima, além,
Se perdent nas innumeras 
Yeredas em que habita 
Cada vis3o bemdita 
Que os ceus por solio tem.

Oh ! rinde pois, phaatasUcas 
VisSes, doces cbymeras,
Que as frescas primaveras 
Nas frontes resumis,
Soltar nos sonhos placidos 
De quem por vds anhela 
A mais risonha e bella 
Das rosas que cingis i

Vinde nos raios trémolos 
Do sol, quando elle assoma 
E aspira o grato aroma 
No prado a cada fior,
Ou quaodo no creposcolo 
Em nuvens se amortalha
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E em voila a custo espalba 
A luz jà sem calor !
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Emquanto o manto azul do paro flrmamento 
D’estrellas aos milbdes bordado en possa ver ; 
E o silencio da coite unindo-se ao lamento 
Do cysce vagabcndo, em socbos me embeber ;

Emquanto resoar cas balsas cm gorgeio 
Das rosas na fragrancia alando-se alé Deos ; 
Emquanto se expacdir em jcbilos o seio 
Ao ver baixar a luz, ao ver sorrir os ceus ;

No candido fulgor mergulba-te, ô mioha aima,
E aspira c’amplidâo, nôs lucidos umbraes,
A esseccia divinal que a dor em nôs acalma 
E os lyrios faz viçar por entre os vendavaes ;

#•

roc





Mro caro Gdilbbrhb d i Azbtbdo.

Ha trez annos, poaco mais ou menos, que eu 
tive a satisfaçSo de dar publicidade nas columnas 
do Comntereio de Lisboa, na secçSo do folbetim que 
entSo redigia, a duas poesias da sua lavra; e, con- 
ceda-me esta manifestaçSo de vaidade, creio que 
fui um dos primeiros, senîo o primeiro,a festejar 
pela impreusa o seu mimoso talento.

Lembro-me de que n’essa occasiSo o aconselhei 
calorosamente a que proseguisse, e o convidei a 
que nos reunisse n’um volume os seus versos. 
Lembro-me mais tambem de que, na intençSo de 

' o fortalecer n’esse ultimo proposito, me compro- 
metti, attenta a consideraçSo, sem duvida dema- 
siada, que, em taes assumptos, lbe inspirava o meu 
nome, a acompanhal-o com meia duzia de linbas 
por entre as lides da publicaçâo do seu primeiro 
livro.
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As suas Appariçdes, que ahi sahem agora do 
prelo, comprend fidalgamente #  promeasa que, en- 
tîo, me fez. Eu, porém, é que me sinto na impos- 
sibilidade de dar cabal desempeobo â miaha.

Fiz-lbe ver por mais de orna vez, em conferen- 
cias ulteriores, quai o motivo insidioso por qoe eu 
assumira, a tentar-lhe o auimo, tSo pesado encar- 
go; disse-lhe quanto me reconhecia incompétente 
para juizos criticot; quanto me escasseava a au- 
ctoridade necessaria para recommendar uma obra, 
que, aliés, me pareceu sempre nïo carecer de re- 
commendaçSes officiosas. Mas o meu amigo que 
dispbe, como poeta, de uma fina e delicada sen- 
sibilidade, foi déféras, como crédor, inexoravel para 
commigo.

Inutil é, pois, jà'gora qualquer tergiversaçSo, e 
resta-me acceitar corajosamente as consequencias 
do passo imprudente a qoe me abalancei.

Descance o meu amigo ; n3o tema que eu vi sub* 
trabir-me à posiç3o embaraçosa, illudindo a pro* 
messa. NSo;—ser-me-hia facil ahi alinhavar alguns 
periodos, de erudiçîo postica, nos quaes invocasse 
os altos priodpios criticos a que muita geute, que 
os desconbece, usa soccorrer-se ; nos quaes me io- 
volvesse na phrase sybillina que tem servido de 
mascara a tanto ignorantSo chapado; mas n3o.; nio
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pisarel esse trilho, infelizmente pouco deserto; nelm 
o seu livro iocorreu em culpa que provoque ta- 
manha affronta, nem eu acho de que penitenciar-me 
para que desça tâo abaixo nas minhas, aliàs pouco 
exaggeradas, aspiraçôes litterarias. Vedam-me, so- 
bretudo, o alvitre a invencivel repugnancia que nu- 
tri sempre pelos fogos de artiBcio scientiffcos, e 
a consciencia que me assiste de que deve ser a 
probidade apanagio essencial de quantos pretendem 
sisudamente um logar entre os escriptores, que 
assim se intitulam sem abuso do termo.

Nâo vou, portante, examinar o seu livro, como 
eritico ; vou saudal-o, como poeta ; e, à mingua de 
outros dotes, conto para sabir-me da empresa corn 
a logica do gosto, mais ou menos apurado, que me 
coube por sorte, corn o affecte que lhe cocsagro, 
corn a lealdade de que me prézo.

Sei bem que o Guilbèrme de Azevedo destina à 
imprensa esta minba carta ; isso, porêm, nâo obsta 
a que ella, àparte o que précédé, vâ lal quai iria a 
que de certo eu lhe endereçara particularmente, se 
me nâo apertasse este dever, quando a sua collée- 
çâo principiasse a correr mundo.

Esta carta, pela quai o auctor das Appariçôes,
que nâo eu, terâ de responder perante os leitores,
significa sd uma opiniâo individual, uma opiniâo 

13
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que se nâo cura de fundamentar para os outros, 
nem se trata de impôr aos outros, uma opiniâo que 
o é, principalmente, de um homem que tem affei- 
çâo pelos poetas, e n’elles acredita corn seriedade a 
meio d’estes anuos de prosa.

Ha muito que està dito pelos mestres, e suffi- 
cientemente provado para as aimas superiores, que 
a poesia è a incarnaçâo magniflca do que ba de 
mais sublime no pensameuto e no coraçâo. O poeta 
é o ente fadado para fallar essa lioguagem supre- 
ma, sonora, éloquente, apaixonada, cbeia de luz e 
de imagens, essa linguagem que tem vibraçôes para 
todos os sentimentos, entbusiasmo para todas as 
grandezas, arrojo para todas as ideias, linitivo para 
todas as maguas, exforço regenerador para todos 
os abatimentos, rylhmo para todas as barmonias, 
barmonia para todos os bymnos, expressâo, n’uma 
palavra, para todas as nobres manifestaçSes da en* 
tidade moral e intellectual do bomem. E porque 
o, poeta é o interprète d’essas confidencias mysle- 
riosas de Deus, que recebe e transmitte conforme 
a indole do seu espirito e a das suas faculdades 
aflectivas, cumpre-lhe, antes de tudo, para que seja 
digno d’esse nome, 4ec fé vivissima no culto de 
que è sacerdole, cumpre-lhe ser verdadeiro, cum­
pre-lhe ser original.
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Aqui tem o meu amigo a causa d’onde me dé­
riva o bem-querer aos poetas; aqui tem a razâo 
porque, entre as obras dos moços que hoje se pro- 
vam, entre nôs, nas primeiras armas poeticas, eu 
concebo uma pronunciada predilecçào pelas suas 
composiçôes.

As suas composiçôes téem crença, sincéridade, 
novidade. ,

A sua aima revela-se n’ellas constantemente re- 
passada do fogo sagrado, prompta sempre a tender 
para o bello; doe-se, mas nào blasphéma; dilace- 
ra-se n’um espinho, mas nào cospe no aitar em que 
sacriflcara na vespera ; e, apenas lhe cbega um te­
nue balsamo consolador, eil-a se espaneja de novo, 
desassombrada e feliz, pelas regiôes eternamente 
viçosas da espbera, ao mesmo tempo phantastica e 
real, que sô se franqueia às aimas de eleiçâo. O 
seu espirito é recto; n2o vae pedir, como tantos 
outros, mentirosas galas â imitaçào dos Byron, às 
agonias de convençlo, à impostura do vicio, â si- 
mulaçâo do cynismo ; canta o que ama, queixa-se 
do que soffre ; admira o que è grandioso, lamenta 
o que rasteja; nunca se desvaira, porém, nos quei- 
xumes ou nos lamentos, n’essas apostrophes ran- 
corosas, n’essas demasias de mau gosto que for­
mant as dilicias de todas as vocaçôes falseadas, in-
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uteis, impropriameute ditas. À sua aima é crente ; 
o seu espirito é sincero.

Deprehende-se tudo isto immediatamente de mais 
de uma passagem do seu livro. Citarei ao acaso:

O brando reflexo que morre nos eûmes 
Das vastas moutanbas erguidas além 
Esparge em minha aima celestes perfumes 
De ignotos rosaes que este mundo nïo terni

i

Aqui esté o seu anhelar indefinido, mas seguro 
e pereone, para o que quer que é de induite e de 
suavissimo que lhe incense as iospiraçbes, que o 
console das agruras d’este desterro da existeucia.

..........O peito sem mais crenças
Tornado esquife aos restos de uma vida I 
A fronte, sem anbelos, sem alento, 
Olhaudo sempre o sol ua despedida I
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Sem reflexos de luz em noite escura,
Sem bafejos d’aragem bonançosa,
Ou siquer uma baga d’esse orvalbo 
Que abrauda a febre quai réanima a rosa t

E eu era assim I mas a sombria nuvem 
O vento a leva; nem as ondas bravas 
Açoitam sempre as rochas lacrimosas 
No meio do mar livre sempre escravas !

Apoz as trevas densas là nos fulge 
Uma estrella no espaço ; chovem flores, 
Oepois da fria chuva que regela,
No peito sô votado a acerbas dores!

e logo depois :

A minha aima, que, ba pouco, vacillava 
Como a luz debil em fulgor incerto, 
Surgiu de novo, quai à gotta d’agua 
Se anima o caminhante no deserto !
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Eis o que eu disse. Eis o gemido como o sabe 
soltar a sua sensibilidade ; gemido espontaoeo, e 
nlo arremedo, impreguado de candura melancolica; 
confrauger de labios a que logo succédé o riso da 
esperança; instante de desalento que, em breve, 
cede o passo à consciencia da força, da missëo, e 
da verdade. Emquanto a mim, predro incompa- 
ravelmente a meiga tristeza d'estas estrophes, tris- 
teza que nëo tarda a dissipar um raio do sol, à em­
phase affectadissima que é gloria dos scepticos de 
profissâo que por ahi enxameiam... a mendigar, 
entre duas imprecaçôes rimadas, a consideraçëo pu- 
blica, ou a admissëo em qualquer pingue sinecura 
coin que os corruptos se uëo resolvem a acenar- 
Ibes.

Pelo que respeita a uovidade, quem ousarà ne- 
gar-lh’a?

É frequente apparecerem ahi na mesma semana, 
nos jornaes, varios trecbos de versos, soffriveis na 
concepçëo e na fôrma, producçôes de amadores jâ 
bavidos por fecundos, a que sô falta o qttid divi- 
num para que sejam genuina poesia. Pela maior 
parte, poder-se-bia Irocar indifferentemente os no­
mes dos auçtores, attribuindo a um o trecbo que 
pertencesse a outro, sem que au publico se facul- 
tasse o dar pelo engano. É isto o que ibe nSo acon-
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tece, meu poeta; —os seus versos sâo positiva- 
mente seus, e nSo podem ser de oatro. Lembrem, 
embora, aqui ou além, uma ou outra feiçâo littera- 
ria d’este ou d’aquelle poeta, distiugue-os, sem ex- 
cepçSo, um cunho de individualidade asseutada.

As qualidades que assigualei e que, com espe- 
cialidade, o caractérisant, abrilhanta-as o sentimento 
que lhe palpita nas cançbes, a linguagem, quasi 
sempre apropriada e rica, e, de um modo notavel, 
o soberbo colorido das imagens.

Se n5o, vejamos. Felizmente n5o me serâ pre- 
ciso folbear muito o seu volume para que se me 
déparé um exemplo :

199

De montanha em montanha caminha, 
Solia o vôo aos paizes de além !
Tu nSo vés como o fumo, à tardinha, 
Dos albergues se.eleva tambem?!

Tu n3o vés se no ar se condensa 
O vapor sobre o lago gentil,
Que a neblina sô espera suspensa 
Que a levante uma aragem subtil?!



200

Ta nîo vês se, de tarde, o aroma 
À roseira no val desprendea,
Mal que voa, a fragrancia n2o toma 
Outra seada a nâo ser a do cea?!

Eia pois 1 Ta qae és doce composto 
De harmoaia, de laz, de vapor,
Meiga flor virginal em teu rosto,
E em teas labios um calix de flor ;

Vae, quai navem qae à tarde ama aragem 
Do levante ao poente conduz,
Percorrer essa extensa paragem,
Esse mar, esse templo de laz 1

Vae, furtando-te à gélida brama 
Que na terra boje estende seus veus, 
Em teu seio guardar, uma e uma,
As estrellas errantes dos cens!

Ginge as vestes de fina cambraia 
E a capella do santo bymeneu,
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Que, ao reflexo da luz que desmaia,
Irâs ser boje a noiva do ceu !

Ha belleza, estreme e verdadeira, n’isto. 
Considero mimosissimas as estropbes da sua 

ultima rosa do verôo:

Levanta a linda cabeça,
Minha pomba da bonaoça,
À luz que o mar atravessa 
E te resvala na trança 1 
Ergue a fronte, ô meu thesouro, 
Que bas de ser mais bella entSo 
Coberta de fios de ouro,
Pomba do meu coraçîo 1

Que tem que o vento desfaça 
As rasas a uma e uma,
6  fronte cbeia de graça,
6  liodo seio d’espuma ? !
Se âmaubS, depois, em brave 
Has de trilhar outra vez 
Lindo rasai que te dere 
Brotar debaixo dos pésîf
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N5o vés que o sol no quadrants 
Da vida começa agora 
A esboçar no tou semblante 
Sobre uma aurora outra aurora?!

Furto-me corn pena ao desejo de reproduzir in- 
tegralmente o canto.

É de extraordinaria doçura a poesia, sem titulo, 
sob o numéro xxvi, que principia assim:

Talvez que eu morra cedo ! mas se um dia 
No outono d’esta vida acaso fores 
À sombra da palmeira a que eu me abrigue 
Do sol, nos areiaes abrazadores ;

Se alentos der teu halito suavissimo 
Ao meu peito de orvalho sequioso,
Talvez lbe escutes uma vez ainda 
As notas de algum canto venturoso I

E como esta muitas mais. Percebe-se na Lagrima 
o sabor dos versos de Victor Hugo. Ha encantos de
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luz e de esmalte em diversas outras composées, 
como nas Estrellas, no Berço, no Tumulo, nos 
trechos xxm e xxxui, e na elegia à morte de Ma- 
nuela Rey.

Mostram em pontos as Appariçôes que o auctor 
comprehende jà perfeilamente que ao poeta in- 
cumbe, a mais de ser crente, verdadeiro e origi­
nal, a preconisaçâo dos grandes principios. Deduzo 
isto de varias poesias em que s5o visiveis as ten- 
dencias pbilosophicas. N’estas poesias que, a meu 
ver, nSo valem, por ora, as que anteriormente ci- 
tei, primarâ de certo mais tarde a sua vocaçâo ro- 
busta, corn a firmeza de mâo e a segurança de 
raciocinio que ibe bâo de, naturalmente, fluir da 
edade e do estudo. Adquirirà entSo o folego que, 
por vezes, ibe n5o vem amplo agora, e a unidade 
de pensamento, essa condiçâo indispensavel para 
trabalhos de similhante ordem, cuja ausencia tanto 
è para deplorar nas obras da maior parte dos nos- 
sos escriptores, e, doloroso mas justo é confessal-o, 
em algumas até das mais victoriadas.

A sila estreia, pois, è explendida ; ’explendidis- 
simo o porvir que, sem receio, se lhe pode augu­
rer. Dou-lhe por isso os meus fervorosos parabens.

Permitta-me agora um conselho. Prosiga sem 
frouxidâo no caminho encetado, mas prosiga sem
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impaciencia; nio tenha pressa de cbegar; lembre-se 
de qae a fama conquistada a palmo e palmo é, 
ordinariamente, a sô perduravel, emquanto qae as 
reputaçQes usurpadas de assalto, ninguem as con­
testa na occasiio, mas ningaem se recorda d’ellas 
vinte annos depois. Se a critica o maltratar, ou» 
peior, se o deixar desapercebido, nio desanime; 
os contemporaneos sïo, em gérai, pessimos julga- 
dores; olhe mais para diante; confie nos recarsos 
em que abonda, e conte corn o futuro. Nem ba 
triumpho sem lucta, nem, como o meu amigo diz 
no sen livro,

... ba cea de azal e de oaro 
Por sobre a tua cabeça 
Que o incendio nio abraze 
E a nuvem nio escureça !

Evoque as suas visfies de alva cblamyde, embe- 
ba-se nos seus devaneios phantasiosos. Insistât em 
aprimorar o gosto, em avigorar as faculdades, em 
aperfeiçoar a fbrma. Corresponds, por ultimo, como 
deve, e eu sei que ha de fazer, ao que todos do 
seu talento aguardamos, â obrigaçio que para corn 
todos nds, os qae amamos as lettras, contrabiu nos 
excellentes alexandrinos com que encerra a sua
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obra; alexandrinos que se me afiguram irrepre- 
hensivelmente cinzelados, corn os quaes tenho por 
certo que ha de folgar o grande mestre que entre 
nôs os implantou, e que eu passo a copiar para 
que devéras se fecbe o livro corn chave de ouro :

Emquanto o manto azul do puro firmamento > 
De estrellas aos milhôes bordado eu possa ver ;
E, o silencio da noite unindo-se ao lamento 
Do cysne vagabundo, em sonhos me embeber ;

Emquanto resoar nas balsas um gorgeio •
Das rosas na fragrancia alando-se até Deus; 
Emquanto se expandir em jubilos o seio 
Ao ver baixar a luz, ao ver sorrir os ceus ;

No candido fulgor mergulba-te, ô minba aima,
E aspira na amplidâo, nos lucidos umbraes,
A efeencia divinal que a dor em nôs acalma 
E os lyrios faz viçar por entre os vendavaes !

Nâo serSo estes lyrios os novos canticos com que 
o poeta protesta continuar a enlevar-nos?

A par da certeza do muito que exultarei com as 
palmas que advenham a coroal-o, receba um abraço,
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meu caro Guilherme de Azevedo, em testemunho 
da sympathia, da admiraçâo e da estima corn que 
sou

8. C. em Lisboa, 3 de julho de 1867

Sea amigo

E rnesto M arecos.
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